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E x o ^ d i e n t e 

T.xU N cnrrtNi|it)ii(l( nc iu refi-rent 
á rt 'f1ir(A» i leve m t d i r i g i do ao w 
weref i i r in , dr . ( ' n u t o de Magn lh n 
Holir i i i lm. 

Tods • eorrespondo i i r ia r r f r r f n t 

4 adl l l l l l lstroçáo devi* MT dirbridll 

H<> «r. An t on i o dn ItoWni I l ibe i ri 

HAo imintH via jantes i l f s in folho, 

na» linlmK Paul ista < MogVHtia. »r 

ll< l i iauo Morão . nas ]IIIIIIIH Y tuoua 

I trugant iua i1 Norte, o' st. Ila-.il 

llii|iti"t.i r iu Mina». o »r M igue l I)i' 

Lcnuisso. 

í p S Í S Í O ' 
A )>r<>|H>hito duh r<'dumii^õck f« 

Iiih jHir nlfiiuiH col!< k«m da iiu]»r< itMi 

v eMjiccialtueute |H Ia Xn{4f<i e o K* 

taiLt, úcórcn de conKtnnton disturl>ios 

prat icados nas russ desta capi ta l 

ctinipii i i ioH o dever do, j u n t a n d o c 

])OKS(> appe l lo ao dos collega*, fafcT 

i l g u n u u co i ih idcraçôü i a respei to d 

]M»IÍcÍUIlielltO. 

Ko é d i gno d e severíssima censura 

o p roced imen to dos auctores dr 

d i s tm1 tios ; m «'• p ro f undamen te la-

ínrntave l q u e uma parte da moc i 

d a de paul ista esqueça o p r óp r i o de-

coro dos nomes <jue traz, para 

commet ter nas IUHH, nos cates e UOH 

borde is as ma is i nd ianas tropelias, 

não é menoH certo q u e o péssimo 

>olit j umento de u m a c idade tão 

nao ' 

iseja 

1 

g r ande e tão impor tan te como 8. 

P a u l o Aforoçoa OH desordeiros. 

As façanhas daquc l les desordei 

ros apparecem, porque são pratica-

das no centro da c idade. M a s este 

» o ma ior mal. Q u e m q u e r que 

r>1>ritfadô a reeollier-se a l t a noi-

te e, mo r ando fora do centro da ci-

dade , teul ia d e percorrer as ruas dos 

arrabaldes, encdb t ra invai iavelmen-

to a ma i s comple ta ausênc ia da po-

Jicia em ta«»s ruas. Arro inhamen-

toft e assassinatos podem ser prat i . 

cadorf pcm a m í n i m a i>recan<;ão por 

parte dotf cr iminosos. G r i t e á von-

tade quem i ju izer , ap i te quan to 

qu i zer só excepc iona lmente poderá 

apparecer nl^nui soldado. E m regra 

gorai , os soldados que lia são sonipr< 

de d is l r ic to difterente d o - c r i m e . 

E n i nguém como elles para respe i tar 

siti' a o fet ic l i ismo os l im i tes dos res-

pect ivos distr ictos. 

l i a rólos, l ia gritos, l ia t i ros de 

revólver , Jia u m a ba ru l hada in ferna l 

- e oy so ldados só chegam depo is 

de consummacto o c r ime e <juasi 

sem]»re em, t empo de n â o poderem 

ol istar a fuga do s cr iminosos. 

Somos , porém, obr igados a dizer 

iNuii a mão na consciênc ia q ue tão 

grave i r regu lar idade n ão p ô d e ser 

lat tr ibuida ao dr . chefe de pol ic ia , 

xmis s im á p r óp r i a o rgan i zação da 

po l ic ia . 

Com efíeito, os governos e os h-

j í is ludores de »S. Pau lo , no de l i r io 

das giv iu lezas,e iu vez de do ta rem es-

te grand/ i E s t a do com n ina severa e 

j froi icna organização po l ic ia l , t i a 

taram de o rgan i za r um ^exercito lu* 

z i do iwvra figurar nos cortejos, bri-

lhar nas paradas, encher a* ruas da 

cap i t a i d o a r do r dos c lar ins c d o 

e iUbus iasmo das fanfarras nos pas-

seios mi l i tares. 

Podemos ter soldados; p odem el-

les'ser valorosíssimos nos campos 

«de l iatal l ia, mas , p o r isso m e s m o q ue 

são J ions soldados, são maus poli-

ciaes. 

( t r ande par te dos enga jados no 

exerci to pa?ií ista são i ta l ianos, lies» 

pan lmes , c i dadãos de outras nacio-

nal idades, mu i t os .'U>s quaes conhe-

cem o serviço m i l i t a r l ios reapecti-

vos paizes. 

Ao enga j amen to não p res i de a nír.* 

n o r cau te l a ; ao contrar io , os enga-

j;t,*idos met tem emponhos pa ra obte-

rem o logar c ç m o mero emprego ; 

elles n ã o têm preparo, nem habili-

tações pa ra essa carreira especial 

tio po l ic ia , nem vão encon t rar nos 

vníoranos, companhe i ros que lhes en-

sinem. Ora , isso pode ser tudo , me-

nos o rgan i zação pol ic ia l . 

O E s t a d o gas t a quas i í) m i l con-

to* com os seais c inco m i l homens , 

e a cap i t a l não tem po l ic ia . Se essa 

pol ic ia p ô de ser efficoz p a r a o inte-

rior, na capi ta l c i la não cor responde 

de todo aos sacrif ícios d o contri-

buinte. 

A po l ic ia do u m a c idade c o m o S. 

Path °> «leve ter u m a organ i zação es-

pecial- E m todas as mais importan-

tes cidacilcs do m u n d o , a po l i c i a m 

ral e a po l i c i a d o in ter io r sfto difle-

rentes d a dos tfentros populosos. 

Para a deste» ^ necessaria u m a 

aj i t idão especial , p p » i / i e j u s t amen te 

n<stes centros p u l l u í um ou c r imes 

prat icados po r indiv íduos ' <pie em-

pregam ma is a in te l l í genc ia <lo qilí1 P 

braço. O s falsarios, os ewtellionata-

TÍxis, os seduetores, não empregam a 

v io ienc ia e e m regra têm in te l l i genc ía 

ou hab i l i d ade suff iciente j>ara i l ludi-

rem u m a ]ioIicía q ue não este ja n a 

a l tura d e ludibrial-os. 

Temos, 6. exaeto, um co rpo de 

t ambém a osse corj io faltam as con-

<lir?ôes de preparo e de i done i dade 

pada, 

O certo q u e o cidiulAo entú I 

je cou tUdo Mi e exc lus ivamente na 

propriH |H'N«M»II par» rep« Hir mu i t o 

orovavein avgresHôeH ou tentat ivas 

de rou l io em suas CASAN. A IUÍHH&O 

da |x»li ia ac ima de t udo . proven 

t iva, mas a nossa, c omo ewtá organ i 

sada, não só m io previno, c omo at^ 

acoroena a c r im ina l i dnd 

(Quanto á ind isc ip l i na da mocida-

de. c ump re assignalar, a i nda mais 

uma vez. que tal i nd i sc ip l i na conn 

çou dom a inintell igentf> elaboraçAi 

e appl icaçi lo dos chamados pror 

sou o progrnmmas modernos de en 

sino, q u e t udo subverteram, menos 

a pretonç&o, a va idade Aca, a petu 

lancia ignara. 

N ão podi-m appe l lur para a indis-

c ip l i na os que açu la ram d is turb i r 

sob a capa de manifestações pátrio1 

t icas e, sob o p re tex to d e defesa «la 

Repub l i ca , e ivaram na moc i dode os 

mais fero es inst inetos sangu inár ios 

Não foram elogiados o f i c i a lmen t e , 

não foram engodados com as plira-

ses mais bombást icas do gazet ismo 

ftlcial ou ofticioso os moços que 

r s ? ó s 

In i i i im iT»» fnrum IIH fel ic i tucôrn 

i|!ii* r i T c W n i M lninli>ni IH'1o 5." nn 

nivi-mario iln funiUvii i i i i rutn fnll in 

Dl i rn i i tn o iliii, IJÍVITSOH rnvnlliri-

ROS v iornm nu IHIKMII p«cri|it«H<> TN» 

«••r ím» ]..'Hsfttillurnte pon^rntiiliiv("">N 

i« |inlnvrnH ili- miininfiVi N N\INPN 

tllIA 

Mi l i tar o»rUH i' cnrtõcH mm fn 

rum liirif(iiIi>H l i c i ta CH]>itul r ti'1 

(?r»miiinH tio ilivormui jHMitim iln iii 

t.THir, fiilicitAnilo*ni>n, i» (]Hi* provn o 

A|Miin c ii Nymimtli iu i lo povn Á cnn 

IJIII* iliifrmlrlnOH. 

1'NLLI III) |.N|lÍrítll lll ' toilllH l> 

ti-ni MÍIIII () tbmwrrrio nrmipi cinci 

iinmiH ili* nua currrirti jnrmilÍNtion 

114 catiipniiliitx q n n ti-m KiiHt.Mitinl 

e o n t m OH HIIUHOH, iliminamluN « jirt 

potrl iri l lK lll IN (̂ IIVITIIOH ipill UOH 

trrn. inf« l ic( t i« lo , a s t t i tu i lo m-in» 
pn* c n r r o cU P nn l i rr ipin t rm KUIIÍ 

ILO MIINTI-r NTMVCE ILO TOILAH HH VIOIK 

HÍtmli1» i' prrioiloH trrnipniloH i l r ln 

O i i i i n a r i r ' 
to M im t 
A. I\CT o II Çnm l i i l 
n .prov iu lu í , J 

C l i H r U t a n i s m o 

Tllllllrt OH lIÍAH cll<'KHln II S. 1'nillll 

i l i i l ivi i lniM i|iin HO <1i-<>aik iliplonimliiH 

im lli luricn, nn I t n l i n ou nnn K»tniloi«-

l l n i do» , parn « q n i rxr tcoro iu n me-

d ic ina l i v remente . 

A H aniMiiriilailea HanitariaH com-

pete a HHcalinacão i la lei q no rxiRH 

iliIH nieHiinm OH oxamen previon em 

l ima ila*. nOHHAN Facnli luilen, nem o 

ipie mio UleH ií permi t t i i l o enrar. 

I HHO ex igênc ia ri^orona em to* ! j.1 

IIOH OH paixes ito innni lo . No Hnmi l 

ilrrr taml ieui Her IIHHÍIU. NO emtanto , 

n i nguém ignora o ileHcuiilo ilaH nu 

toriilailiiH, a to leranc in cnlpona dei 

IIIH com reiavâo a I'HHI» aluiHo. 

A q u i na ca]iital o, pelo interior , | J^-curpo 

eiu cidadcH onde He encont ia iu va- ( 'mneenc io 

tenor <". l ,el l i« ' A , l „ n . 

* «nn i »co de ('aui|M 

A lvnro Killi 
não i-oiu pareceu I. 

Hoje nerto eIlamadliH á oral 
(irm/mlm lia H hora» Pontpr 

l io Andrade. Ezeon ie l IUIUOH Aran. 
toa. t'iiMtor íjHKneira f o l i r a . JoAo !• 
CaHtill io ,íoV- Po l ic iann 

Vali. Il.eia. I lnnl 

noa Garc ia , 

HarniH, .low^ 

raiicinco d| 

I .eonii laH .1 

I t am i f o An t n 
fredo F. IVreira D-

do MattoH Netto , 
AKHÍH c. Iter.end 

MaualliáeH tlonion 
| Mar i o O t t un JA . I t e i onde 

' Pkuiira r r%„ir„. ÍH H lioran E u 

" , JJCO 1)oria d / A . OOOH, JOHI'. Vioiri 

, Itorneiro, AifthHo More i r a da Si lva 

rioH cl ínicos, pu l l u i á i n OH cliarlatãeH. | n , „ i , , i , „ 

que. ].erante a lei, H,lo cnmimiHOH i , y " á r 

IVÍ í i ra , 

i o J I L J . (JI 

> Ctt tAo 

i ra 

D o r v a l JuUfto 

'oHta, RAUL Jnliáo, 
do Há o C laro 

u m a p r p s c np ç i o i A r W l l m l i t i 
]»or subscreverem 
medica . 

Parece-nos que ó t emoo de reme-
l iar esse mal , se a director ia do 

« e n i ç o San i t á r i o se d ispuser á ob-
, , , , H o r v » » c » a d a lei « or«b imr aoH.insiie. 

Cta q ue tem ass igmdado esse longo ctores do in ter ior que . imr sua ve« 
v ida ag i tada que a t r a-|aau i l iem no c ump r imen t o dessa 

dis])oniç&o de lei. 

pe r í odo d t 

vessaiuoH 

Se ha a l guma cousa, |>orém, que 

nos desvaneça e que nos an ime 

prosegu i r neste posto de honra , 

mas t ambém do sacrifícios, em que 

tbandonaram OH livros para appren-1ÍÃ »W»ra o patr io t ismo e o desejo\lt 
• me lhores d ias para esta p á t r i a nos 
i n t ima a cont inuar , este mo t i vo 
está j us tamente 110 apoio e na sym 
path ia d e (pie nos tem rodeado, nes-
ta campanha , a op i n i ão sensata 
esclarecida do pa iz . 

P o r abso lu ta falta de espaço, dei 
xamos de pub l i ca r os nomes dos 
cavalhe iros q ue nos vis i taram l ion 
tem, pedindo-lhes nos escusem por 
essa falta invo lun tár ia . 

E n t r e outros , u m anonynio , q u e 
occu l ta sob as in ic iaes L . V , of-

fereceu um coj io de cerveja ao nos 
so pessoal typograpl i ico . 

E m nome dos typograpl ios desta 
folha, agradecemos ao generoso ano-
nyn io a genti lo>a dessa ollerta. 

lerem a brand i r o facão dos degol 

1adores? 

N ã o foram ens inados off íc ia lmen 

como novos processos de discipli-

na a desconfiança con t ra os mestres" 

os superiores, o od io e as barbaras 

ind ic tos contra todos quan t o s d i s . | 

sent iam do dogma rub ro do nosso 

epub l i can i smo sul-amei i cano ? 

Os f ruc tos ahi estão, e, ás mais das 

eies, in fe l izmente , paga o j u s to pe 

o peccador. 

Vo l ta remos a i n da a tratar da 01 

gan isação pol ic ia l . 

rara etcropbolas 

E S S F N C I A F - A S S O S 

Rcxpondondo a algumas rocia 

raafõos quo ros t tm vindo do in 

torior, doi laranos quo nfto 6 co-

brador dosta fulha o sr. Salão 

Becblmol. 

Os nomos dos nossos viajantes 

ou cobradoros sfto sompro publica-

dos nesta foliia, antes do cada 

viagoni, para evitar possíveis en-

ganos. Ao mesmo tempo convida-

mos o sr. Bochimol a c tujmrocer 

nesta redacçfio. 

IHKIKÃ ONiTO 0 .Ir K arlatude 011-
valri. *Jv. R» ue, k e L». cctna c.i ,iz ubft. 
'u uesto de h talo, no Mcriitorln do dr 
Oeiqce'.. .nd«* 

Padre Ol iveira Halfçado. 

Fa l loceu , lia dias. em Y t ú , o rvmo. 

padre J o ã o l iapt istu de O l ive i ra Sal-

gado, v igár io i l i iquella c idade, onde 

era gera lmente est imado pe la sua 

bondade e pelas suas v ir tudes. 

O padrn Ol ive ira Sa lgado semju-e 

se d is t ingu iu mu i to jieln intel l igen-

cía e pela car idade, desde o Semi , 

nar io , onde foi con temporâneo do 

conego dr. Franc isco de Pau l a Ko-

drignes, arcediago desta diocese e 

um ilos niaiores vul tos da t r i buna 

sagrada no lirasíl. 

Aos ytuanoB apresentamos os nos. 

sos pesamos pelo passamento do seu 

lioni pa rod io . 

R A B I S C O S 

ílt: eleiçõÔH de Ai iproximam-se 

mni\*o. 

Pouco ma is de u m mez lios sepa-

ra ilac u rnas que vão dar ao Bra-

sil mais un i p iys jdente, o sr. Cam-

pos Sal les, jiara ull», o sr. L a u r o 

Sodré , para outros. Un i pres idente 

e um vice. 
Pouco ou , me lhor , n e nhum inte-

resse despertará l io p ub l i c o esse 
pleito: a lueta que se vai travar é 
tão desegual , tal vantagem levam os 
.candidatos do governo sobre os da 
oppovi';ão, q u e eu não duv i do em 
liór a mão u/i fogo pela victor ia dos j bno i i i col leghi . 

Passamos, eui seguida, a transcre 
com agradec imentos , as refe-

[ rencias q ue pelo mesmo mot ivo lios 
d ispensaram os collegas de jorna-

| l ismo . 

D'A Xação: 

' E n t r a ho je no seu sexto anno de 

pub l i c i d ade o Üommrrcii) tlf S. Pau 
lo, d i s t i n c t J col lega paul ista, habil-

men t e d i r i g i do po lo dr . Affonso Ari-

nos, o jorna l is ta de mér i to e coute io-

de u m a tina esp ir i tua l idade lute-

rana . 

I n d ependen t e dos pr inc íp ios polí-

t icos q uo nos separam, a .Xurtlo não 

| p ó do abMi-ahrr o-wi r espirito de i.-oh 

legu ismo, e deixar do fel icitar 

Commrrcio dr S. Paulo, por mais 11111 

a n no ile vi i la jornal íst ica que conta. 

D o Diário P pular: 

Coimiirrcio th S. PI/HÍO -Comp le t a 

o q u i n t o a n no de existência o organi 

da imprensa pau l is ta -O Coinuiercio 

de S. P a u l o . . 

D i r i g i d o jielo ta lentoso jornal ista 

dr. Al lonso Arinos, o .Commerc i o 

t omou 1111111 feição mais sympath ica 

11a p ropaganda a que se entregou, 

pois ao lado da pol í t ica lios dá liei-

los t raba lhos l i t íerarios. 

S aud ámos no d is t ineto collega, 

na pessoa de seu redactor-cliefe. 

D o Fanfulla : 

O ('omwe.rcio tli' S. Ptiulo— En t r a 
ogi l iei suo sesto anno di vi to il Com 
ittercio tlc S. Paulo, organo dei parti1 

to n iona fch ico ]ianlÍHtaiio, dirett i 
l a 1111 valoroso collega, il dottor Af-
fonso Ar inos . 

I I Coinmerrio, coi qua lo p iú iVuna 
volta 11011 ci s iamo trovati iVacor-
do, é u n o di que i g iorna l i la basi 
cni j i rogramnio é 1'ediicasíione : ami-
ci v.J ^vversari, qu i nd i , possonc 
nmntenere col (ttuinun-ütt /jnelle cor-
d ia l ! rolasíiono di l iuone camarada-
t/rm o d i amic iz ia , propr ie del ia gen-
te per boné , clie, al ie possioni jioli-
t iche, an tepongono i dovori d i citta-
d in i e ill uoniln]. 

A l IViiimeníu th: ò' Paufti il voto 
s i n e c o d i Vaufv.lla di vita l unga e 
ppospej-a; al suo i l irettore ed ai suoi 
re i ia l tof i 1111 unido angnr ío ed 1111 
sa luto cordia le , d l bnon l llluiül o d i 

Oom a policia 
Pedem-nos q ue rec lamemos doilr-

chefe i le po l ic ia u m paradeiro ás 
Hcenaa pouco convenientes q uo HO 
prat icam i l i a r iameuto IN.U JÍ.-.^JHUU 
lo ns. 8, 4, f», <!, 7, 1H, iV> e <i-l das 

ruas a r . de Março , p r i n c i p i o da do 
Oar.oinotro o adjacências . 

S ã o OH mesmos freqüentados 
exclus ivamente jmr vaualiundiiH, 
brios, desordeiros e mulheres de 

m á reputação , que, quas i sempre 
embriagados, fazem al l i grande al-
ga iorra , profer indo palavras oilon-
sivas á moral . 

(guando o r ondan te que r chamal-
os li o rdem, são ameaçados jwir sol* 
lados, quo t ambém COHtuuiain achar 

all i . 

A ant iga coeheira d a V iação ó o 
j ionto escolhido para morada desso 
malta. 

D i z nos pessoa bem in formada que 
a maior par te desses vagabundos 
têm ido á pol ic ia , mas q uo perma. 
necem 11a Repa r t i ç ão Centra l só-
mente u m a ou duas horas. 

E ' preciso detel-os, o u obrigal-os a 
p rocu ra r serviço. 

u r a m w M M alt/rlirn, ás H lio-

r i iH—rba las Oirar . do S ique i ra . H11-

phae l M. Ca í t in l io F i l h o , J o a q u i m 

F. i le ( l i u i i » . , (IUHUIVO H. U. Mo-

yor, JOHÍ H ^ . Me.ver, L u i l do Li-

ma, Bi-nto Barreto d o Amaral , 

L e v y Braga, g a ro l do F o m n i S c h n . 

Bote lho . 

1» /, á s K horas — 

Oc t a v i a no JOH£ 

evoHt, E m i l i o Jor-

MagalhãeH, 

tcll o Theo 

Hintori 1 
E m i l i o C. Oi 
Alves, Emil i i 
« e Win t ter , 
Alltonir» H 
to Teixei 
Franci«i*.o 
e io Bonmr . 
Osor io de 1 
no Tavares 

Fraurez, ás! 
mon , A i t i l i o 1 
ro L ima , A M 
ros, Au ton lo 

• O J apndo d uma grande forra, 
conc luo m. I W a l a c q l t n é uma grau 
«le lu / O x a U q n o OH |Hivime»H na 
ç«>iw aprove i lom nata força, recebam 
an irra i l iaoAoH IIOHHII I n * . . . 

K oete o IIOMNO desejo o aqu i jllD 

UINIM OH tllINHOH VlltoN HOH HOUH L» la 

«onWnuaç io da preciona existoncia 
lio Soberano Ponti f ico. 

MH/hUR 

Insere um 

de |MiHhiiir IH.IIH Mlallemiiis lal l iadiis 

paru o di Neiivolvilnenlo M.IH rln. <li 
iiiaiH feciiudoH t-HpiritoH, a lém dai 
optimuH eHcoliu. MIMII IO O N o n u a l . 
Iilltron congêneres OHtalieleeimenti 
•Ia edticnçÀii l i o espirito, o. conso 

uentoinonto a frnternii lado. a igual. 

Hilniatiitladr mu |«itonti 
exemplo Ingiro, r S lUultt t 

Si- ha torrAo aondo a i l c i m l w U 
energia do HOIIH tllhos ethicamiMiti 
fa lando 
m u i 

dado 

merece ser a jKmtadn como 
abai prova do 

ar t igo Hohro OH í.ro-
GRESHOH d o ÍDIIM.HO japnno». d u a s . • - -— 
corresponde i ,e iU da capital federal | d ' ! " ' " " V 
o resenha i«ililitn da semana titulo, 
•ln quo trata |>ruftiMuuont« do... tou-

ros, urHOH, raposas, leões, tartaruga» 
o jaciirfa. 

Tt Á ! 

Onerem ver q ue o poginador d o 
collega t rancou o art igo ? 

+•+ 
Trihmui 
No Hocção 11nutri McyrnmHii, cen-

sura a condu r t a dos estudantes pa 

risioiiHos, jH.las manifestações bosi is 
i*. i — -

i t imento 

m o fnudamontaoH buses t\n Wrtuth 
e da c lemente Humaui i^Hr, r N 
Paulo I 

S im I O h o m e m do ener 
gitt e acçõo á conaaqaon to 
mente h u m a n i t á r i o , j us to o 
bom 1 

Q u e m não conhec i u o caracter 
viM.ce O ofHcaz ili-ssii g rande o inol-

: ^ « t » " c o n t r a Zo laVcuJo ' c r i i n o í | * ' " " " " c l m ' " " " J o t f 

i nnocenc ia de l)r«'y. 

< u « p«rn»« 

(A 

inek.du 

'» \ « ÍO 

E m l i rème-les-Ardes, o domador 

Fort . q u ando t raba lhava no circo 

com í leões, foi por elles mor to e 

comple tamente devorado , sem 

n i nguém lhe pudesse valer. 

Conego And r a de^ 

Fomos surprehen i l idos 

que 

pelo tele 
grapho com o fa l lec imento . ante.an-
te-hontem, em Vassouras, do revmo. 
pre lado conego dr. J o ã o .Tacintlio 
Gonça lves de Andrade , ex-lente j u 
b i lodo da cade ira de d i re i to eccle. 
siastico de nossa Facu l dade do D i 
le i to e i rmão do notáve l jur iscon 
sulto, conselheiro J u s t i n o de A n 
drade. 

A morto desse d is t ine to mestre 
virtuoso sacerdote de ixa immensa 
saudade 110 coração daque l les que 
em vida, t iveram o ventura de o co-
nhecer. 

A seu d i gno i rmão enviamos sen-
tidos pezames. 

Lace rda , < 

A. O i l , Fronc is o 

loronhos e Morcelli-

thoras — Mar i o Ca l 

zzi. M á x i m o Pin l ie i 

Sc l jmidt do C. Bar-

onio iro F . J ú n i o r . 

Oc t av i o l i ib i r s ile Mendonça . Fran 

cisco A. Nu i ' l j F i l l io , J o ã o Pereira 

de Barros. • l i » ' Augus to Arautos, 

E d m u n d o Ltc^rda e J o s é P. Gui-

marães l íoxo 

Pinluyuri, i s 11 horas — Ar t l i u r 

Ivol iy , I g m u i o Toscano do Bri to , 

Agenor ile £oitiar^o, Ba r t ho l omou 

Vomero , Ath-is Dav id Teixe i ra , Es-

tevam de Xeçreiros Gu imarães , J o a 

qu i n i B. Ferieire. E rnes to L u i a Re-

boliças. Frontioeo Prado N . Ca lde i ra 

e E u g ê n i o F«rreira. 

Uintoria tlt fíranil, ás 8 horas 

P l í n i o de Asris Pacheco, An t on i o de 

Cam]ios Bar ios e os ou t ros que fo-

ram habi l i tados. 

— Amanla l , haverá p rovo eBcripta 

de geograp l i ú , ás 12 horas. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

-i\mj>ob b a i h » p l íosa e Si lva. 

Se o ! " l t o r 10r jj iyc/írisla, fiatn-

ral inento n ão pflisfl COMO t'H e, por.-

tanto, está longe do se de ixar quei-

mar pul/> agr icu l tor d o Banharão . 

O sr. P ruden te i le Moraes o seus 

corre l ig ionár ios estão, como eu, cer-

tos do t r i umpho de sua cl.Kjj;! o que 

nôo ohsta- -digo-o de passagem 

a que , n o R io , po l í t icos in f luentes 

nos arraiaes camiviH.sallistas conti-

nuem a cabalar dooenfreieudo;nente. 

N u n c a fui par t idár io do «r. pre.-

sideute do Estai lo; sv iupat l i iso pou-

co com o seu cavaigmuí menos 

com silas tlieorías i le d ire i to publi-

co e const i tuc ional ; escond ido na 

m i n h a obscur idode, não quero q u e 

n i nguém veja em m i m 11111 eiijçrosso-

dor de s. exc.; mu i t o pe lo contrar io . 

Digo, portanto, imparc ia lmente , 

que o H*-. Campos Salles está aqu i , 

está n a c 11 ru i ; ior tantos desejada. 

E ' cand ida to do gu.v.erno, e basta; 

se n ão lhe dé r votos o povo, dessa 

tarefa ue i n c umb i r ã o gostosamente 

as mesaH eleijtoraes, visto como 

caes da opj',isjyflo r.üo mc i t e r áo 

nel las o bedelho. 

i i ' uma du ra verdade, ossa, da 

uiallat ser o ma ior votante d o Repu-

blica. Con t r a ci la qua l que r Incta 6 
desegual: com duas pennoi las NO ti-

ra do bo jo d o um t inte iro o que d 

dif i ici l , nos tempos octnaes, conse-

gu i r dos eleitores d o Brasil . 

Poucos serão os que em março 

se darão no trabalho do se m u n i r 

de ce<UiJas. Votar no sr. L o u r o So-

i t ò . paro que , s.ep sr. Campos Sal-

les será o t r i umphado r V 'Vpf-nr n o 

Hr. C ampo» Salles, paro que, se H. 

e tc . será mesmo o eleito, i ndepen 

den te d o votos ? 

E o Repub l i ca , emquan to viver, 

con t inuará a serisuo mesmo. Seu go 

verno, U)flf(e de nascer d o vpntai le 

' «r , uerA s f in iTe o j-esultado da 

, J-eltt illizi/! l l f jnandões . 

Von tade popular , f 8 . ' PS? 

povo q ue soffre o c amb i o af i , p . 

lá ter von tade de escolher mó is gen-

FAJJSICIO r i E B B O T 

D a Tribmta Italiana: 

• Q Pitnnmrcio th: S. Paulo—Entra, 

oggi liei siip spstp ,711110 di vita, il 

nostro apprez /a t i ss imo uollegu dei 

ma t t i no (i Commercio dr ti. Paulo, 
clie ó senza d u b b i o u no dei g iornal i 

inegl io fatt i , d i qnesto cittá. 

A l i a difesa d i una idea, clie neces-

sitá , ü " ven t i e cambia t i ideal i 

po l i t ic i o í jb l iga i ic ,1 combotere dai 

p i ú , qnesto g iorna le ha len. i to e 

( iene 1111 mé todo di lot ta a l tamente 

enorevolí-1 f lealo, c h e i o rende oltre 

clie s impa i ic íss ímu a quel l i dei suo 

pa r t i t o e al io persone neutral i , as.-

sai sfi l i jato dagl i avversari. 

Letteraj-iaiuunfc, poi , qnesto gior-

nale clie lia un t i t u ' o clfe fnpno lo 

farebbe supporro—oecupa un ojttinip 

posto. Nel le sue colonu.e si trovano 

s])fsso le f i rme degl i scriftori (neglio 

conosciut i nol la letteratura de i 

Brasile: e ipiesto é u n luminoso in-

d iz io clie i l g iorna le é fatto con in-

tend imen t i modern i o con larghez/fi 

tU YVÍÍUty. 

O C mmercio si presenta oggi in 
uno veste p i ú elegante e nit ida: ha 
camb ia to i t ip j . 

Cog l i amo 1'oícasione per porgore 
al col lega i nostri nngur i e i sentir 
ment i do|Ja nostro s impat ia . . 

I)'yl Noite: 

<Commercio tle S. Paulo. — I n i c ion 
ho je o seu (i.° anno de pub l icação o 
nosso col lega O Cmnmercio tle 8. 
Paulo. 

Fo l l i nsuper iormente redigido, sem 
abso lu tamente entrarmos em apre-
ciações (to seu credo poli^ico, ó de 
jus t iça d i zer quo tem sempre pres-
tado reaes serviços, desde que foi 
f undada pelo fal lecido jornal ista Cé-
sar R ibe i ro , at<S agora, que o dr. Af-

fonso Arinos lhe empresta todo o 
b r i l ho do seu talento, val iosamente 
secundado pelos spus auxiliares. 

O Coiiiintrcjo appareceu-nou com 

o sen " ' " ' O W reformado. 

Saudámos o c o l " , ? - açgejondo-lhe 

s inceramente o cont inuoção das 

suas prosperidades, > 

E cepcionol lei lão. 

O conhec ido le i loeiro sr. Moreira 
Campos fará hoje, ás 11 1(2 lioras, á 
rua Br igade iro Toldas, 11. 7, um ma-
gníf ico lei lão, cu jo m inuc ioso an-
nunc i o vai em outro logar. 

Consta do confortáveis o ricos mo-
veis, p iano, quadros , l i l t ro Pasteur , 
louças, apparel l ios de crystal , barca-
nt etc. etc. 

A venda será franco o som o mí-
n ima reservo de preços. 

Aprovei tem, pois, os pechinçliei-
ros.' 

Lavoura e Commercio. 
A]>|,nircr 11 l i un iom llenlO Capital, 

sob a d irecção o redacção pr inç ipa l 
do sr. J . A. Le i to Pen^eqdp, 11 pri-
meiro numero da Lavowa e Comme • 
co , cu jo p rog ramma está, 110 propr io 
t i tu ln , perfe i tamente dof ln jdo e syiif 
thet isado, «Resume-se 0111 duas ]ia 
lavras: ser o orgam da lavoura o do 
commercio» , d i zem seus redactores. 

Fazemos votos pela prosper idade 
do novo collega. 

ADYOdADOB -—Dr». O Ivilr» H,ourei . t„. 
longa *l:bo-I.)»rjo di Bé i (lolirilo Oral) 

Exames 
dos exames de lion-Resu l tado 

tem : 
Pll lsic.v K CHIMICA—Simplesmente, 

Em i l i o CiMtcllar Gustavo, Benedicto 
J l o t t a e Ma r i o Gusmão ; retiraram-
se 2; não compareceram 4. 

HIHTOJIÍA 110 BIIASII.—Plenamente., 
Freder ico P. Cunho , O les io Noguei-
ra de Noronho;simplesmente, J o a qu im 
D . O . Belleza, .Tonas Deoc lec iano 
Ribe iro , Bunfo Enéas S. Castro, L u i z 
A. Corre io Popheco h P l ap ido Mar-
tins; ret iraram sp 3. 

HIHTOBIA UNIVBBSAI.—Plenamente 
com louvor, J o ã o Pedro do Veiga Mi-
randa; plenamente, J o s é f ' 1 " 1 

u - n - • ' na 

exu.1,0; simplesmente. Affonso O. Toi. 
Xeiro, J osé Vie ira Rome i ra , Du rva l 
) ullão^dlodolpho G- de SÓ, R a u l Jn-
liáo; ret iraram se 2. 

PBAKOKZ—Plenamente, Gabr ie l A. 
S. D ios o José B. de SOUMO Hobri-
nho; simplesmente. An i l ibai P . Leito, 
José Augus to C. J u nque i r a , Augusto 
Octav iano do Moura . J osé do Bar-
ros f r anco , S i lvono Machado o José 
Ln i s Simões; não compareceu 1; 
retirou-se 1. 

GKOMETBIA KTRKIOKOMKTNIA — DÍS 
tincçilo.Jo&o Pedro da Ve iga M i rando 
e Nathanael Pere i ro ; plenamente, 
Mar io do Mon ra SalleB, E m i l i o Pre-
vost e Pedro Soares de Que i roz ; 
simplesmente, V i ta l Alves da Bocha. 
Mar io O. Bamos, Bened ic to M. Frei-
re An ton io Marcos R ios e Henr ique 
B i t tencour t ; reprovado, 1. 

GEOOBAPHIA—Plenamente,FranciR. 
co deNegreiros R i u a l d i i t i v f Jr«menii>, 
A m a n d o ile Queiroz Telle», Arman 
t ino Lopes de Ol iveira . J o ã o F. Jnn-
queira, Renato O . de Ol ive ira e 
L u i z de Que i roz T. J ú n i o r ; retirou-
se 1 ; reprovados, 2. 

POBTTTGUEZ— hlenamente, Alexan-

dre Cramea; amplamente , A lonso N. 

Correio 
T e n d o estado fechadas domingo , 

como é de costume,, as suas ofiici-
luic., n ã o nos ^tpl.-^yecçl^hon tem este 
| cõtTega. 

+++ 
Estado 
N o art igo de fundo, occupa-se da 

crise octual , quo p in to com cores 
carregadas, da lavoura o 0111 q ue vê a 
ún ica salvação das Hnanças ila Re-
pub l i ca , chegando, depois de uma 
longa explanação do assumpto , á se-
gu in te conclusão : • Só o l avoura re-
solverá, só el la p ôde resolver a crise 
actual >. 

-No D ario tio Hio, O . B . occupa-
se de Sevoriano de Rezende , 11 

quem l imi ta gente aqu i l ia de '.-in 
brar-se, pois a i nda não se e*-0.iguiu 
de todo no espirito deste geração a 
recordação desto bel lo rapaz , qun 
encheu esta capi ta l com a sua ale 
gr ia ru idosa do l iohemio, o as c o 
lun inas d o Mercantil o as des io jor-
nal, cu jo col lecçõo guardo n i nda os 
scint i l lações do sua verve n u n c a ex-
cedida, com as fu lgurações de seu 
ta lento muscu lo o admirável . . . 

U m dia, com surpresa gera l , u m a 
p ro funda revolução operou se 110 es 
p i r i to deste rapaz tu rbu len to , desse 
lilat/urur, que por tanto t empo sacu-
d iu a nossa sociedade l iurguer.o com 
o baru lho dos seus escândalos rui-
dosos... 

U m bel lo (lia, sem quo n i n g u é m 
esperasse, aba lou para o seminá-
rio... 

Es ta reso lu ta» ' leu nuo «.... inaic 
extravagantes con imentar ios e creou 
mesmo, em torno de Hoveriono (le 
Rezende; u m a corrente de Hyiupathia 
piedosa e uma lendo de q u e olle, 
talvez, tivesse ido pedir á v i d a reli-
giosa o esquecimento de a l guma 
violenta paixão amorosa... 

Fosse como foHSO, o corto ó que 
foi n ina bôo acquis ição poro a Egre-
jo Cotho l i ca a (leste g rande ta lento 
e desHO grande alma, (le quem 
mui ta gonte, talvez, a indo se lenii 

lire em B. Paulo . 

+++ 
A A arâo 

E m tratando-se de um l ivro ou 
qua lquer producção l i t terar ia firma-
da por mulher , a et iqueta i m p õ i que 

crit ico, antes de abordar o as-
sumpto , calce as duas mãos . . . ou 
as (juatro 'conforme a sua espepie), 
de hnas luvfm do pell ipa . . . 

A Naçtft de l iontem traz un i con-
to f i rmado por d. Leonor (1o Si lveira. 

Mas, apesar da femin i l idade toda 
cantante dp nnuip que o t lrma, que 
d iabo I aqu i l lo me está che i r ando 
mais á ob ra de macho . . . 

Aqne l lo «sncliugar com • • * " 
de fogo apa ixo " " J -

. . .o de dor que te mare ja os 
hellos olhos amados , o outras coli-
nas n ão menos do fogo, q u e l á v i m , 
não são, não pódem ter s ido escri-
ptas p o r unia mu lhe r . . . 

Ora , dado o hab i to tão introduzi-
do entro os nossos oscriptores, (le 
variar de sexo, não (í de estranhar 
que, depois de bem espicoçado, es-
pirre deba ixo das saias do (1. Leo-
nor da Si lveira u m m a r m a n j o qua l 
q u e r . . . 

+++ 
Popular 
U m bom art igo Sobre o SS . Pa-

dre Leão X I I I . de monsenhor C . 
PasHalacqna. em qne analysa, a tro-
ços largos, o v ida e a acção fecundo 
c benctlca desse extraord inár io Pon-
tífice em todas as questões q n e agi-
tam a sociedade moderna, como 
sejam o solnção pacifico do proble-
ma ilo proletar iado, as reformas 
dos estudos etc. 

Apesar de sua eilade avançada . 
S. San t idade a inda dir ige com octi-
vidade e zelo ineveediveis, d o Vat i 
cano, todos os cardeoen e todos os 
bispos, aos quaes dieta regras para 
o bom governo espir i tual d e euas 
respectiva» dioceneu. 

acredi tar na 
fiis. 

Pub l i c a um bom editor ia l sobre 
mar i nha do guerra hospanhola o o 

impei q u o a mesma ir ia representar 
«m guerra com o* Estados-Unidon. 

c A i i 

pr imeiras estrel-

rocen-nos 

costume, com ai 

Ias... 

Com n lgnns dias... ou a lgumas 

noites apemiH do vida, o j á u nossa 

collega aprcsoiita-so-nos com todo o 

aplomb o o desembaraço ile 111110 ra-

par iga coqwtte... 

Bom serviço telegrophico, que . f R i o do .Tonei ro, por 
mell iora i l ia a i l i a , a lgumas secçoes | ,1,, „ „„ ,.„;,„..;„„ .,„(>•_....« 
es]iirituosos, o ah i vai ella de venti 

q u e bo j o , como sontinel-
la avançada o ve l a r um pussoilo no-
tável, t ombem noa aponta o estrada 
larga do amor f rotoruo l , do mora l o 
do l iberdade, ó f ron to do IIUOH do 
noHHiis academias l t i o o H . Pau l o 
a lc l i ymiado ,—tn i i i s formado 110 con-
siitenttí . broie/e n m l e se w m > l 

Q11M11 M o OH ^ M p t a s ins i 
de bo jo scnJUi l í s f f n euU iH dons 
velhos troncc-H, q n e como J o s é Bo-
nifácio tão ti teis ens inamentos nos 
legaram pe los b r i l han tes pag inas ih 
sons actos eu 1 fas tos vivos V 

O h ! se foi u m dos mais i l lustres 
o ino lv idave is filhos de S. Pau l o q ue 
lhe i léra o :10111o d o Terra dos An 
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1'roHognimoH na tarefa q ue hon-

inipuiei i ios. 1I0 tornar pu-

IK>r-
col lega d o 

em pôpo 

annuncios . 
com enorme cauda de.. 

M A M B R I N O 

Pira rbtumatlamoa 

ESSENCIA PASSOS 

Na egreja de S. f lonça lo , foi reza-

da l iontem, com asHÍhtencia niinie-

msa , n ina niiHHa i»or alnia «lo pran-

teado a l i imno Fe rnando Vie ira de 

Moraes, fallecido 110 Col legio de S. 

L u i z , em Y t ú , a 17 do niez passado 

findo. 

Ce lebrou a o m n o , padre L u i z 

Ja l iar , re i tor daque l le estabeleci 

mento . 

I occasião de sua pr ime i ra sufTraga-

ção, dissera no rec into da C â m a r a 

as phrases a b a i x o , com mu i t a razão, 

em l ióa liuora, i nvoque i os senti-

mentos da f am i l i a paul ista , p e d i n do 

at tenção <le todos quan tos se inte 

ressam i«'la« ctiuservação de nossos 

brios, j iara »que ao poder comjieten-

te rogass(!in. p rov idenc ias energicas 

! quan to ao 3 desoladores aconteci-

mentos qu je a bande i r a da perversi-

| dade desfr l i d a v a 11a simi-subterra-

nea Cade ia de S. P a u l o ! 

( Continua) 

O* ,#V (í l̂ Ott lof« I o-eira de ^utlroz r 
Luz A. Qslvào' muduram »eu e*cr ptorio p<r* 
• »ua Dire IR li. « • B adü 

O sr. l l e rnard ino P i n t o Lopes re-

gistrou 11a agencia de Mon te A l to 

de Ja l io t icaba l u m a carta, sob o 11. 

1.1.12. con tendo 70$ para o sr. Antô-

n io l iapt is ta Lopes, nesta capital . 

O registro foi feito 110 d i a "24 de 

dezembro e até lioje a carta não che-

gou a seu destino. 

Prov idenc iará sobre o caso o sr. 

admin is t rador dos Corre ios ? 

Força Pub l i ca . 

E ' hoje superior do dia o ma jor 
l iacellar; o reg imento de cavai iaria 
da rá um ofí icial para a judan te do 
d ia; o 1° bata lhão, a guarda do Pa 
lac io 1 respectivo ofticial; o 2°, a 
gunr:. „; . da c idade e quatro offi-

ines para a ronda dos districtos; o 
;{", 11111 ofí icial jiara a g u a r d a d a Cor 
recção; de p romp t i d ão , a banda de 
mus ica do corpo de bombeiros ; to-
cará na parada a d o 1° bata lhão. 
Uni forme, 1<>. 

Com sua exma. senhora, acha-se 

| om S. P a u l o , a passeio, o sr. 13ene 

d ic to Hoarivs Vare l la , d irector de 

| conce i tuado estabelec imento dc en-

sino 11a c id f ide da Franca . 

tem nos impusemoN, de 

bl ico, e in formar ás auct^tritludeN HU-

|H«rií»res, (» m o d o COIIIO esta sendo 

admin is t rada a repar t i ção dos cor-

reios deste Kwtado. I r emos por par-

tes, for imuido pouco e pouco as con-

clusões j arciaew d o (Un sorites, c u j o 

termo tina) será demonst rar q u e o 

serviço (Histal está pess imamente 

li rígido, e q ue urge ao governo aca-

tar com essas in ter in idades 

iminentes, 11a phrase d o 

Oiiirio l\>pulai 

Por hoje, damos um exemp lo d o 
expediente do corroio, tal qua l o 
ideal iza e o tem feito o sr. adminis-
trador em commissão. 

Ofiicio: - Agenc ia do correio d e 
V isconde do P i nha l 1.° de janei* 

de lK?t8.—Junto vos remet to o 
a lanço do- mez u l t imo e u m a requi-

sição de sellos, n a impo r t ânc i a d e 
fi0$000.—Peço presteza n a remessa, 
jue estou sem sellos para atten<k?r 

ao publ ico. Saúde e f ra tern idade— 
" o sr. admin is trador , etc. 

"" ICII IU" f fitl U ufioji«n-tii», u># 

de janeiro. Despacho : H 2 

secção, para in formar» . Vo l t a a o 

Íirotocollo de entrada, annota-se, 

ança-se no protocol lo das secçôea, 

cobra-se recibo do ofi icio. A 2 . a 

secçáo informa q ue ha sellos e q u e 

nada impede o fornec imento . Vo l ta o 

oftício á 1." secçáo, ( lassando p o r 

protocol lo e med ian te recibo. O od-

min is t rador despacha: «Forneça-se». 

O protocol lo procede d o m o d o an-

terior, e o offício chega á Contado-

ria, j á bastante amarro tado p e l o 

manusear. E l l a informa: «Extrah iu-

se hoje a gu ia de f o rnec imen to 

í» 1 !»«;. — Protocol lo, 

• o l a n scientifficas 

A f f o n s o C o e l h o 

O famigerado Affonso Coelho, que 

por suas proezas rocambo l i anas se 

to rnou celebre entre nós, enviou-

nos l iontem 11111a es t i rada epístola, 

que , por m u i t o interessante, come-

çamos hoje a*publ icar . 

A carta tem 11111 summar i o varia-1 pi , l C f t sensível e poz-se a fltal-a com 

do, e o episto logropl io i l igr ide por | cguol perniatencio, tendo préviomon-

A PHOTOUIJAPIIIA IIO 1'KNHAMENTO 

U m art ista i ihotogroj i l io do I'ly-
mon t h real ison certas experiencioK, 
q ue .são de na tu reza a de terminar 
o pasmo das peSKOOH quo, depois da 
(loscolierta dos ra ios X , a inda po-
dem admirar-se de a l g uma cousa des 
te mundo . O (juo d á a toes exper íen 
cios um certo ar d e seriedade, 
(pie nos levo o dor conto dellos, 
o facto de«Kor u m a revista do p l i o 
tograj ih ia extrangeira bastante coi 
s iderada que relata essas niesmus 
experiências. 

O photographo do P l vmou t h con 
cchêra o pro jecto do photograp l iur 
as imagens impressas, ou antes, for 
modas 110 rotina, o l ogo poz om pra 
t ica o pr imeiro tentat iva. Colocou 
so (leoiite de um pedaço do papelão 
lironco, oni lo estava desenhado 111110 
c r u / rodeado ile 11111 circulo, o (lu 
rante me i a hora n ão ih^progou Í>H 
olhos ilesso imagem. Ao colio il 
tão longa contemplação , subst i tu iu 
o alvo do papelão branco 1101- u m a 

assumptos sérios e q ue hão do ot* 
troli ir a a t tenção dos leitores pelo 
pittoresco d o forma, pe lo orthogra-
pl i ia caprichoso e pe lo nepheliba-
tiuiuo do OHÍyla.. 

Paro esse documen to interessante, 
p ie em seguida começamos a trans-

crever, chamamos a at tenção dos 
leitores. 

to apagado todas tis luzes. Quoni l 
em seguida procurava desenvolver 
a imagem pnotograph ica , achou-se 
em presença do nada absoluto. 

Não era, porém, h o m e m que ilesa 
ninuisso por tão pouco e, no (lia 
seguinte, recomeçou o experiencia 
com a imagem de 111110 cru/ despro-

, v ida de circulo, luas in terpondo 
Conservamos illrsos o pittoresco | o n t r e a p laco o os olhos, u m a caixa! 

do s i n t a xe o a or thograp l i ia capri 
cliosa do auetor. 

Hr. rodactor 1YO Commercio de São 
Paulo. 

Nenhun i d i re i to offendido 

ou ameaçado deixará de ter 

defensor. 

JUSTIÇA 

Q u e tivestes liôa sabida do hol." 
donmt ico anno de 1H!)7, marcado pe-
los golfos de sangue manado das 

fratricidus pl ialanges movorcias.coa- de bonaes figuras geomotricas; e a 
gu i ado nos depressões dos campos pessoa escolhido para a experiencia 
o dos pequenos conflictos do onde é uma encantadora actr iz , miss Doi-
surgeni os uiojs lamentáveis e liar- sy Wal lace. Para isso se apresentou 
lioros óssossinotos, paro opprobrin- em caso delia, aoomponhodo d " ' 
mente macular as pag inas de nossa esposa, o durau.t) ' s u " 

começada historia, são os meus mais contemplou o " " ' ' —rgo periode 
sinceros desejos eivados do pureza dei '— ' . . on tamen ie as feições 

do sorriso dos anjos I . „.ias da gent i l art ista. 

S im , dos an jos i n " * ' N o (lio seguinte, a esposo do plic-

que t n *- ...icontes o pnros, tographo, que se entregava aos pro-
encara como o l iorisonte zeres (1a costura, ergue os olhos do 

na qua l fizoro o v ácuo por meio dc 
uma bomba pneumat ico . 

Procedendo em seguido ao banho 
revelador, o que ll io oppareceu n ão 
l'oi apenas uma imagem, mas duas, a 
c ruz simples desse d ia e u Crua 
n imbada da vosperal 

A part ir deste momen to , 11 ambi-
ção de mr. Roger não conhece limi-
tes. O quo elle pre tende photogru-
pliar agora, deste m o d o indlrecto, 1 
são phvsionomias humanos , om vez 

secçáo, 
despacho:—< A' t l iesourario. para di-

zer Protocol lo, t l iosonrario, infor-

mação: «No d ia U foram fornec ido» 

sellos, sob o registro n. áUO». 

Protocol lo, 1." soeção, despacho :— 

• D i ga a li." secçáo se o reg is t rado 

n. XI foi lá re eb i do e q u o des t ino 

teve (13 de janeiro I ) .—Protocol lo , 

secçáo, informação: —Him; foi ex-

ped ido puro Visconde d o P i nha l , 

inscr ip to 110 -2." logar da l is ta tmica , 

do !) deste mez .—Protocol lo , 1.» se-

cçáo, despacho:—• A ' 6.» secçáo (16 

do jane i ro . - Protocol lo, 5.» secçáo, 

informação: <A exped i ção consta 

d a facturo, do 10 (lo t iuonto . . Pro-

tocollo, 1." secçfii, despacho:—< Res-

ponda o 1." turma, de acco rdo . . O 

empregado faz ofiicio. p a r t i c i p ando 

ao agente (pie os sellos pod i do * e m 

l . " d o janeiro, forom-lhc envi iu lo» a 

II) ilo mesuio mez, e annota o of i ic io 

p r im i t i vo :— 'Respond i a li) d e ja-

neiro-, o apresenta o enconec ido offi 

c io ao sr. administrador , q u e at inai 

exara o despacho 'Uuorde-se— 

2U—1- HH.. Annota-se o p ro toco l l o 

de entrada, o o ofiicio, med i an te re-

cibo, iS entregue ao archivo. 

Entretanto , dous ofi icio^ anterio-

res, do agente, re i terando o p e d i d a 

do sellos, campeiam do mão om m?io, 

em buscu do ofiicio supra , atfiu de 

serem cumpr idos os despachos q u e 

receberam:—'Junte-se o pape l ante-

rior-. E a j nncçáo é impossível , om-

quau t o o pr imeiro officio n ã o e n t m 

j iara o repouso do archivo. Verif ica-

do, por/un, que foi satisfeito o agente , 

faz-se-lhe novo of i ic io sciont.iftcon-

lo-o disso mesuio, o o» papeis , todo» 

juntos , vôo para o orcli ivo, s e gu i n do 
o mesmo processo. Mas 

pensais q u o 
a questão so acha l i q u i d ado ? P u r o 
engano ! Desde o d io l.'l que en t r ou 
11a repart ição um off icio do m e s m o 
agente, com o qua l r eme t to c ó p i a d o 
um au to (pio lavrou, p o r não ter en 
controdo 110 conferencio o reg is tra-
do 11. átX), menc ionado em l isto d a 
li do janeiro. O admin is t rador , a n t e s 
de qua l que r providencia , mov ida 
juntar aos pa/icis respectivos. D e p o i s 
de l abor insano, o p ro toco l i o indi-
ca quo o pape l pr im i t ivo está 
archivo; mas no archivo n ão 
encontrado, pois sa lü ra 
gado aos dous outros 
reiterava o ped ido d e 
t raba lho de buscas l 

Jun tos , afinal, Iodou os papo ls , os 
despachos exarados são os seguin-
tes:—<Jnrito.«- -

n o 
é ma i s 

para ser li-
em q u e se 

sellos. NOVQ 

do esperança esse vasto n iytho 
pura o desgraçado I cujos preces 
são mu i singelas o lhanas... 

A m inha esperança de hoje toda 
devotada paro o presente b isonho 
presogiado anno feliz de 18ÍI8, cujas 
gcmmantcs estreitas da grande abií-
l iada que envolve todos irmãos na 
terra, tremulas quaes p in tas borda-
das de um véu escomilho, lia 11 noi-
tes nos m i ram bondosas... repousa 
somnolenta envolta no pav i lhão es-
tellante, t ambém de Liberdade e Jw 
tiça, filhas do grande b rado do In-
tlependencia ou morte qne ú Amer ica 
tremera paro no nosso ambiente 
tínetunr a mais independente e bon-
doso bandeira auri-verde I 

Ho lia gleba cujo legenda i ndo no-
vo pode formar o mais anr i fn lgente 
estandarte do gloria paro d iv id i r 
com as demais deportações da com-
mun l i áo brasileiro gerada na mais 
aur igera parto do Mun i lo , por isso 
que o v ida pôde e deve ser suavissi. 
ma e o fraternidade e a igua ldade e 
a Humanidade um patente exemplo 
log ico ,— é S. Paulo I 

He ha terra aonde a instrucção 
não deve limitar-se somente no pe-
quena e microscópica extensão da 
phrase desse substant ivo doutriná-
rio, por jsao q ue pôde assoberbar-se 

seu trabalho e d iz 00 mar i do : 
— i E ' s ingular I Ve jo por todo o 

parte a imagem de miss Da isr . 

E , então, o pho tographo conta o 
seguinte : 

-A pcuna com que estava escre-
vendo saltou-me das mãos. 

Immed ia tamen te , vendnndo com 
11111 lenço os olhos (1o m i n h a mulher 
conduzi-o á cornara escuro. Peguei 
em l imo placa sensível, colloquei-a 
em um supporto, d i spuz a caixa va-
sia e fiz (pio ella, o q uem t in ira n 
vendMRlhasso fixamente para a cha-
po, ] b l i ndo- lhe qne conservasse no 
pensamento o com a máx ima inten 
sidade possível o imagem da uc triz, 
embora isto lhe não tivesse sido 
possível a lém de qua t ro minutos , e 
por osso mot ivo pouco esperanço ti 
vesse en de bom resultado, O banho 
revelou uma imagem e cellente, que 
eu considero superior a t udo qnan 
to t inha obt ido até en tão I» 

E m presença de tal resultado, lo-
go se suggeriu a app l icação que 
tal methodo photograph ico pôde ter 
nas relações amorosos. Q u a n d o Ro-
meu qnizer provar o J u l i e t a qne a 
tal hora do d io ou da no i te a Imo 
genfc delia estava gravada no sen 
pensamento, bastar-lhe-á protogro-
phol-i, e n&o haverá contestação 
possível. 

rt—"-
>s(j copia i la lista; junte-

se cóp ia do faclura; junto-se a n o t a 
d» maios; abra-se inquér i to : dê-se 
iiirecer sobre a responsab i l idade» . 
Jorrem dous. longos niozos; a agene i a 
stó desprovida do sellos; o agen te 

insisto con t inuamente i>elo forneci-
mento podido, o seus officios s ão 
iunlados ao processo de responsabi» 
l idado. 

A t rope lado peloa r e c l a m a ç õ e s lo-

ções, som quu , ) 0 ! i s a a t U n d e r , o 

agente e ( , x o n p i a ç á o ; s e u roque-
i iento ó j u n t ado ao jrrocesto', re i tera 

o ped ido por officio e p o r telegrom-
111a; t udo 6 j un t ado aos papeis relati-
vos. O agente marca prazo para ser 
domit t ido; junta-so a inda aos jiapeút 
anteriores. 

Afinal , a agencia é a b a n d o n a d o 
com pre ju í zo enorme pa ra os parti-
culares,' para o repart ição dos cor-
reios e para o propr io adm in i s t r a r ão 
pub l ica . 

As malas (1o transito o os d o d e s -
t ino, bom como o archivo da agenc iu , 
c irresponi lencio o rd iná r i a e regis-
trada, tudo 6 amontoado a u m can to , 
exposto t udo á cur iosidade pub l i co , 
até (pie se nomeie um ou t r o fnncc io . 
nario, q uando não seja necessaria 
a l guma começtto. 

para P m » I H M U 

ESSENCIA PASSOS 

Regressou de Oomp inag 
E d u a r d o de Magalhães. 

o d r . 

D o r e g r e s , l „ Tonboté, chpiron 
l iontem a Hão Paulo o sr. Á lvaro 
i íuorra, o festejado auetor do Ao 
lar. 

LE I L Ã O — O estimavel sr. Cha-
ves Leal venderá hoje, ao meio-
dia, no m o Marechal Deodoro 

38, em lei lão judic ia l , qnant i i l ade d á 
varias mercaderias e dq moveis m 
utensí l ios para uso commercia l . T n . 
do será queimado ao correr d o n u , 
tello. ^ ^ 
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O S J A G U N Ç O S 
p o r ( 5 7 ) 

' O l i v l o 
C A P I T U L O I I I 

O s f a n a t i o o s 

X P ' r » t j ua m t n u r ? A » J u i . u a d » p a r n a m a a m o l -

lace r u m V C " UUi^ioà u m b o c a ü o . M M d a p o i i g a n h a i 

co r . n e m , ITr o i ' « l<>-a ign« l a m a n d a i « q n a i l a a l m a p * r a 

o r n l e l ) * u » fAr »arvid .>. A h i . l i o H i l a r i n o , a m - . J u d a 

q u e a b n u a b c c « , m a a a vi>z n à u « a h i u , l a v a n t u u u 

b r a ç o a apo> t. u p ' r a c t m a . t a p u i a l u i « u m i i i J o d a va-

K« r , d u v a ^ a r i n h o , a t a f i car i l r a i . t a d o roaua n l h o * a ó 

u m a l u n i . c m » b r a n c a K u t t r .a i u m a A v v . M a i i a po r 

n l m a d a i l a a v i m v i n d o (>or u t n a « m v i r m a i a n a d a , 

t té a n t r a r a m caaa . 

Q u a n d o a v o m e o a u , a q u t l l a g e n t a t o d a aa a n c a m i -

n h o u p a r u a t g i c j a v e l h a , p e g a d n a q u a l a i t a v a a p « -

lh< ç a c l i a r n í d i » i*nclu<*i io , u n d e h a b i t a v a o C o i u e -

l h e i . o . 

D a i l i v c i í s p o n t o s d o « r t n i a l , o p o v o c h a g a d a 

a o t i n a g o u a e , U a p u i a d e a n c h t r a n a v e , aa a ccu ' . i u l a-

v a n a p o r t a , i u e x t r a v a s a v a p u r a o a d r o , o a r o ado d a 

g r a d e s . 

O a l u r - m ó r , o n d a se e t t e n d l a a l o n g a t o a l h a 

a l v a , O j m u m a l a r g a b . i r ra d n c r i v o , r e p o u s a v a r . u m 

e s t r a d o , n o m « i o d o q u a l se a b r i a u e s c a d a q u a d a v a 

a c ces so a > a l t a r . L ) e u t u ç t d i > n o s d e g r a u s , c o m o s J« c-

l h o e n o . i s s c a l h o e a f r . n t e j a n d i l n a t é q u a t l b e i j a r 

a m a d e i r a d i e s c d a , l>i e s t a . a o C o n s e l h e i r o , c u j o 

v u l t o m .1 se p o d i a p u e c >t»i. A a i n r*--.«iro c n o 

s ó l h o , o c r p o m » K r " e s c o n d l d . ' n.-< « n a r r a cftt d e 

t e n a , s ó s t l h e d e s . i c a v a b e m " t o r ç I b r u r c o t t a d o a 

c i n t a e c u j . s p o n t a s J e s i m p e l o s d e g r á u s d a e > c d a . 

A l l i , o e n v i a d o 4 * D e u » , d a r o j o « o r n o u m pen i-

t e n t e h u m i l d a , « l a v a v a »«>» o éoa o « a p i r i t u , a n o t a n d o 

a o S a n h o r o a aa i a t i a aa n o a m o m t n l o a d e p * r i g o ra-

M r v a d o a a o p o v o d a c i d a d ã a a n t a . _ 

A a r a s a a i 4 o u n h a m c o m e y a d o a i n J a . * 

A c i m a d o a l t a i - m o r l e v a n t a v a aa o I h r o n o for-

m a d o |HT J a g i a u » ae in i o i r c u l a r a a , q u e i a m d i m i n u i r . * 

d o d e t a m a n h o a t é f o r m a r a m n o a l t o o ( » d e » u i d a 

C f u i , o n d a a i m a g a m d o S a n h u r C r u c i l t c a d o a b r i a u a 

b r a ç o s p i . u c t o r a a a m u l t i d ã o d a c r s n t a a . 

N a « x l i e t i . i d a d e d a c a d a d a g r a u . u n a v é l w á | c é r a 

m a t t i d a n u m c o m p r i d o c a a t i ç a l d a m a d e i r a t d S a a d a , 

a l o n g a v a p * r a o a r a c h a i i i u . a t r a m u . a , d a « i ^ t a a h i a 

u r n cord f to « a c u r o d e t u n a ç a . 

D e p o i s d e c h a t a a e g r e j a , C o n s e l h e i r o p e r m a n e -

c e u u n d a n a ( T a - m » po»iç&.< a l g u m t a m p o E m se-

g u i d a , e i g u e u - a e , v i n g o u o a s t r a d u a a j o t l h o i » - a e d e 

n o v o â o s | oí d o a l t a i A h i a b r i u u m l iv r i t h u d e ora-

\fta» e , c m v>.« v i L r a n t a e a . n o r a , q u e r i n g u a m d i -

r i a s a h i u e d a q u c l l e p e i t o m u r a l , c o m e ç o u o l e r ç o . 

M a u a t r á s , j u n t o a t a c a d a q u e d a v a a c c e a s j a l t a r 

m ô r , n i . t i r . hn e n g r o l a v a r e z a s , r e p e t i n d o á r r e . a v e t 

a s p a l a v r a s d o C o i s e l h a i r o . 

D . m e i o d a n a e, o n d a se a j o e l h a r a m « n u t r i -

d a s , o Cor. ' d t s m u l l i t r e a r o m p e u . L o n g o t e m p o o 

s o m l o r t e r e b o c u p s K s m o r r o s q u e c i i c u m d a v a n H t l l o 

M o i te , c h a m a n d o á o r a ç a o a l g u m roce i r o q u a t a i d o u 

e m se r e co l h e r d o t r a b a l h o , o u a t g u m a l a v a d o r * q u e , 

a s s o b e r b a d a p e l a l a b u t a d o d i a , s ó á q u a l l a h o r a p o u -

d e r a ea t en . l e r a r o u p a p e l o o i r a d o u r o . 

A's vazia, se misturava ao canto o chjro das 
criarçi* de seio, que suas :r*es acalentavam i inando 
no» braços se n interr mporam o canto. Fón , aprj-
veitnndo-se da au\encii dos don-M, a» vac as liltei-
ras, i,ue tinham bezuiros apartados chegavammagin-
d o a te á s p i r t a s d a s c a a i a , o u á s ccrcn - d a q j i n t a e s . 

E s ; a l h i d . s pelo c.Tpo, a« rezes aomnole tas itmui m 

p a c i e n t e m e n t e , c o m a m a g e * l < a a t r a n q u i l l i d a d e d a 

g a J o m a n s o . 

O c » n t o d o a j a g u n ç o s p a r e c i a a g i r a m a i s f r a m a n -

te e m s i * t r u t a K m f e r v o r o s o a p p a i i o a o S e n h o r 

D e u » , i a m » l a v a m o t e r ç o po r l o r g ' S a c o a n t o » repas-

a a d o a d a m s i a n c h o l i a 1 ' a rac ia q u e , e s p e r a n d o o > u p > 

p l i « > d a f o r n a l h a o n d a l o r a m l a n ç a d o s o a i r m ã o s M a c -

c l i a b e u » , e l i a a i m p e t r a v a m a o S e n h o r l h a s s u a t a n U a a e 

o a n i m o a l h a a m i t i g- » » a aa d ó r e s o o m o o i v a l h o d a I a . 

D a p o i a , f a s-ae u m a p a u s a . U m m o v i m e n t o g e r a l 

a p p a r i O e u n a ; a v e a n a a o> x i a a T o d o o p o v o t o m a -

v a a s s e n t o p a r a « . uv i r a p a l a v r a d o ( ' o n a a l h e i r o . 

Elle approxin.ou se da gruda qua h«.via em torno 

da nave u dahi oorr.eçou, a principio Ci.m a v. c tnan-

aa a pouco a pouco acalorando se «té aoa accantos 

mais cheioi de co ivicçáo e e ergii , 

Fal u ao povo na expjJiçfto e narrou-llie as peri-

peclaa da lueta oom oórea vivas, propriaa para lavan-

t>rem o animo do p>.vo.-Kra Dauo quem os guiava a 

iucta e lhes apontava o caminho d» v .ct ria. 

Elle, o Conselheiro, teria de levar a cabo sua ta-

refa dc arigir o templo, onde imperasse a lei- do 

Senhor. 

Dt p iis de narrar á multld&o attenta as desgraças 

que dtv<am cahir sobre o povo stm fé, depois de fa-

lar-lhe á alma, mostrando lha tuJo qu i n t o ella, guia-

da pelo Cirre lha i ro , podciia fazer pelo setviço de 

Deus, alie descia a regras praticas da vidii, a meros 

conselhos sobre o proceJimento de cada um. 

F«l u ainda sobre o pe igo que se apprnximava e 

q u e e l l e , o C m c l b e i r o , s n b e r i a afr .s tar rir R . I o M o n -

t e O s p o r t t t d o i c » c h e g a d o s d a s b an J> . a d e M o n t e S a n -

t o e Q u e i m a J s s c o n t a v . in q u u u n i f o i ç a n u m e r o s a 

v i r i a e m s o m d e e u e r r a d e s t r u i r B c l l o M< n t e , p r e n d e r 

o C o n e l h í i r o , m a t a r r r u l h e i u s e c r i a n ç a s . 

E s « f. r ç a . p r r é m , a f t l i m a v » e l l e n í o h a v i a d a 

p f n r a te r ra d c q a t f a c i d n d e . D e l< r g e , a c r u g e m dr««< 

R u e r r e i r o a d a B a i l o M o n t a h » v i a d a a « a i >mb rk l a , o b n 

g a n d « » a a r e t r n i a d a i , 

C u i v i d » u o a h o m « < a d a c i d a d e a «a a p r e i t a -

r n n n o m o m e n t o o p p u r t u n u , i r « m l i v r a r f l . l i o 

M n t e « p - r a a a m p r e e o n t | u i t l a r « t n a p a < e u l a a p a i i o 

U a gr«lida» qua n orava t. naa lair .» longínqua*. 

A p r e d i c i l> 1 lo i g a a m a i a i v a , t r * m > m t t t l d a p o r 

u m a p a í a V i a f l u a i i l a , e a p o i l a n e a e c o n v i v i a , u o J a oa 

t r p oa a a a p h r a a a a a u i g a m o m o a v a g a t a y á o t r u f i c a i 

o n á o t i h « m o f i a i o d a a r a g r t e . P o i flm, a l i a , a m 

l a r g o g a s t o , a b e n ç o o u o » f ie is . 

T a r m i n a ú o o « c j r >a « l r . o a , m u l t a s d a a p a a a o M q u a 

sa ap . ' r>av^m n o r e c i n t o d o t e m p l o a n c ^ m l n h < r a m - » a 

p a r a j u n t o d o e n v i a d o d u D e u s e l o r a m be i j a r l h e a 

m i o c o n . o a u m p a e . 

A ' t a h i d a d a e g r e j a , g r a n d e s g r u p o a r a n e v a v a m o a 

c o m m a n t a n o » b o b . e o a s u c c a aos d a c x p a d i ç a i a , a 

p r p o s l t o d i s s o , c a d a (|iial c o n t a v a u m a n o v i d a d e re-

fere te á n u i i e t t u a fi rç d o g o v e r n o q u e n a u t a r d av ' 4 

a t m i r o c a m i n h i de C a i i u d o a . 

P a c h ó ' a a p p . r e cvu n o m a i o d o g r u p o , e t ' d n « , 

a i n d a n á o s a c i a J o a d e o u v i r a « i n g a l l a a b r e v e n a r r a t i -

v a q u e e l l e a t i n t o a « a c r a , o p r v o c a v a m d a n v o p o r 

m e l d e p e r g u n t a s d e s e n c o n t r a d a » . 

E l l e , p> u c o a m i g o d e ct n v e r s t s , r e s p j f . d i u a c m -

pre L c o n l c a m c n t e , q m s i s e c c a r e . V c e p u , ha aa a o u -

v i r a a< u t i o s m u i t a s v e z e s c u s a s a c a s o s q u e l h e a t t r i -

b u l a m . 

E s t a v a m s i n d a a g r u p a d o s - l l i q u s n d o ve l u s h i n -

d o o C n s e l h e i r o . T o d o s se a t u s t a r , i m p a r i d e i x . J - 0 

p a s s a r , m c, e m ve z d c s e g u i r , e l l e e s t a c o u a l g u n s 

m o m e n t s a l l i n a p o r t a , c o m o r e t e c o r d a - d o d e u m a 

e u s * . E m Mrgni^a c h s t r c u I g u n s d o s j a g u n ç » f e -

i o » n o t r e s e r e c o r r m e d M i ' h c s q u e d a l u a p e l a ç » , 

l o g o q u a a s r u l h e r e s se t i v e s s e m r e c o l h i d o á a c a s c a , 

f o s i e m p r o c u r a i o n o a « n c ' u r i o . 

((oMtinúa) 

TELEBRAMMAS 
BSKVIÇO KUPKt lAL 

• R I O , l i 

Ar-rAumcoA no AM.VXONAH l 'o i 110 

mciu lo inalHCtor - m c o m u . í - ã " da 

A l f ândega .1.) Es tado do Aiim/MUIH 

o j r ü n o i r o e«cril>tnrario da Alfan 

r f i r n do Val le. 

AI.KANPKUA IIK PKBKAunri o Fo i 

nou icmlo o oouferen*o rxt ineto , «Ia 

A l f ândega d o K Pau lo , H r rm i i i i o lt»-

dr lgnea d e I x n u f i r o llra^a. pa i a o 

logar <le inAjxTtor cm couiui iasâo dn 

olfaiiilogii de l Y r n am lmco . 

THKHOIIBO KKIII:UAI. K>I I>I:IINAM 

BITUO Fo i nouica<lo pat a o lo^ar di 

dc legmlo floealeuicoDiniiKMio do Tlie 

Bouro Federai em Perna iu l .Ti o, o dr . 

A lexandre de Sou-a Pere i ra i lo Ca r 

mo . inRpeetor da Al fândega do me», 

m o F i t a do . 

AM'AXI>KOA n o AMAZONA)- Fo i 

d ispensado o confereiite ext inet ' 

• da A l fândega de S Pau lo , U e n n i n i o 

I íodr igueR Lou re i r o l i raga , d o hig; 

de inspector em couimÍHnào du Alfai 

def;a d o Amazonos . 

MOVIMKNTO MASITIMO E n t r o u 

IMIJOII vujmr nacional Cniiiê, v i ndo 

de Maciln, com enrga de varloa «<-

neroH, a Hllva Araú jo ít *'. 

Sali iruin 

• i g j vnH()« gela ro^^nra' Pertfhiatmco, 

E a luirca liew)ianliola i f a r i a , em 

lastro. |mra l i r un su i ck . 

C M K PA A A OXXOVA O vupor 

i ta l iano J I n ho Bi tuiu levou lMira 

Gênova )M3>"i -acca» de CHÍIV 

imprenaa |Hiriileiiw e relat ira a 

rrmlHw di documen to* uavai a uan 

prov in iua or ientara. . 

M A D l t l l ) , 17 

GHAMIKM IXI MIAVÕI-X Nenta ca 

pita i tem hav ido inuudaçõeH, acni lo 

g rande o numero da» vietiiium n 

meutar . , 

I, m o , 

IllITKA roh A J{i'.ci-trt Kiiri/ctojii-ilii tt 

Militar iiiBeie o retraio d o mal -

chnl B i t tencour t , acon ipan l indo il 

trai;o« hiograplncoK deste vidoro.» 

brasi leiro. 

A mesma líi nxtil t amhem inscj . 

o retrato d o {«Uei ido genera l . S r 

ver iano da 1'onseia. 

ÍMKKCAOO nr: < AMISIO O mercado 

de caml i io al ir iu com tabel la ' 

<i :1[ I em toi los os bancos, fazendo-

ne negocio a li 2õjflá de ]>apol r.-

passado e part icu lar . 

A" hora em que telegrapliamos, , 

mercado está mais firme, tendo 

parec ido a lgumas le t 'as que fora . , 

feitas aG l j[lli. 

P o r te lcgramma sabe-se ipte 

pos ição d o camb io em San tos era (1 

« 2»i3'.'. 

1UO , 17 

DR . nAit io í tn iK i i io—Foi Jioje ass -

gnado o decreto nomeando o d ' . 

Lar io , Sebas t i ão de Ol ive ira l t ibe iro 

l en te da -J" secção da Fac i l i dade dc 

D i r e i t o de S. Pau lo . 

R I O , 17 

ÍÍJNIKTLLO I)A Ixn iSTI l IA C l i c a 

a inanl iã de Vassouras o sr. mi idst o 

d a Indus t r ia . 

V A S S O U R A S , 1 

COXEOU JOÃO J I SII.NO I>I: AXDHA 

DE— Fa l l eceu nesta c idude o are 

preste d r . J o ã o .Tusiino Gonça lv i 

de Andrade , lente j ub i l adn da Facul-

dade ile D i re i to de S. Pau lo , oni. i 

regeu po r mu i t o tempo a cadi ira t'. 

d i re i to ecclcsiastico, até a retórica 

dos respectivos cursos, q u e oxtin 

g u i u a mesma cadeira. 

0 dr . Gonyalvos ilc A n d r a d e era 

i rmão do dr. J u s t i n o de Andrftil 

lente j ub i l a do 'Ia mesma Facu ldade , 

e tliio do dr. Sebast ião d e l i a en la 

m in i s t ro da Viação e I ndus t r i a . 

S A N T O S , 17 

0 1 AlIDA DA AI.KAKIIKOA — F o i 110 

meado guarda da A l fândega o sr 

J o ã o Mendes l ) í ogo J ú n i o r . 

ESF-RIITURARIO I)A AI.KANIIKOA 

E n t r o u l ioje em exercíc io d o cargt 

i lc 411 r scr ip tu rar io da Al fândega o 

sr. I g n a í v i Mascnrenhas Passos. 

ROI.KTAH AreRKiinxniDAM—Consta 

qt lô o de legado de po l i c i a minidou 

liftje fazer apprc l icnsáo ile, diversos 

açetrochos de jogo, 110 ba i r ro da N o 

va C in t i a . ondo f imcc ionava franca 

<e -publ icamente. 

Ignora-se aimla o resul tado iles 

tn d i l i genc ia . 

CAI-OK E POTADO SA.VITARIO — Fes 

ho je nesta c idade fort íss imo calor, 

sendo, fe l izmente, bom o estado sa-
p • , 

n i ta r io 

S A N T O S , 17 

FLÍXIIR«EXTOH KISCAEN — A Alfaii-

degn rendeu lioje 117;535$1IJ2. 

A ReCebedoria , ia:207$«72. 

DWPAOHO nr. CAFÉ—Pela Keeebe-

SANTOS , 17 

MKWAIHI DK l AKit Efl> e tnaram 

sc ho je vondas de lõ.dtSI saccas. ua 

base de H$Wl0. 

O mercado fechou calmo. 

En t ra ram ho je 14.442 saccaa. 

Desde 1 ° , 

Stock, JHÍLM.VI, 

Km égua! data do anno passado 

foi fer iado; desde 1.», entraram 

1 Kl.tKK) saccas; stock, 505.485. 

Desde 1." de j u lho até ho je er. 

traram i.fi4H.4ill saccas. 

Subiram desde 1.". para a Eu r op a 

±Í2.7X1 saccas. para os F.st \dos-l"ni 

dos, 11H77 saccas. 

MKIICAII I I 1IK I AM1IIO 

liar cario foi hoje cotad 

part icu lar a d 1H[lli. 

O i uov imen ' o do dia foi regular 

O c amb i o 

. I, 3(4 e o 

S A N T I A G O , 17 

MOVIMENTO DE I-ORÇVS N ã o ha 

movimento a lgum de forças chi lenas 

11a fronteira argent ina. 

C M IÍAÇADO CARLOS AI.I IERTO. 

Saíic-ic nesta capital que na I 'oncor-

d ia correm boatos de compra i lo con-

raçado CarloH Albctir 1 pelo generid 

L a valle. 

IMMIEXS.V I IIII.ENA A imprensa 

chi lena moderou sonsivèlmente a 

•ua l i nguagem, que tão v io lenta se 

tornara por occasião ilrfs recentes 

Jactos relat ivos á questão dc l im i t i •. 

roí;; a Argent ina . 

B U E N O S A I R E S , 17 

(^EESTÃO Cil l I .E AIIIIENTIXA - O 

governo argent ino considera nlisil -

ilas as not ic ias de origem ch i lena c 

relativas a provocações por par to do 

governo daquc l l a republica. 

M O N T E V I B É O , 17 

TIIOCAH DE I'EI.II ITAI,'ÕI:S—Nesta 

capital foram trocados telegrummas 

de felicitações entre os gcnerai i 

Mcnna Barreto , commandan te da 

fronteira de Sant 'An im do Livra-

mento, e Cascmiro Garcia, nomeadi . 

chefe do estado-maior do exercife 

oriental. 

H A V A N A , 17 

D i sso i . n ,Ão no 'COMITÊ ÍTKAXO 

'.venta c a p i t d . o sr. Gav ia , iiiiiji-?-

tr1 da .Justiça do gal inete cubano , 

ri cenl. '! i ic:;tc chegado de New- Vor':. 

d ' c l a ruu , cm u m a entrevista, 11 joi-

mdistas. q u e coutava com o aux i l io 

do gab inete de Wash ing ton para 

obter em breve prazo 11 d isso lução 

do 1 ihnitc repub l i cano cubano, que 

funcciona em New-York. 

M A D R I D , 17 

D i s c r u s o DI: ROUI.KIIO E m dis-

curso q îe p ronunc iou l iontem, l'.o 

bledo, chefe do part ido conservador, 

protestou contra a pol i i lca d o go-

verno l ibera l , relativamnnte a Cuba . 

Os roblei l istas resolveram nomear 

uma commissâo sua, cujo intr.ico 

será soli i t a r da ra inha regente nina 

audiência, jnira pedir a Sua Magc.--

tade a reun i ão immediata das C'ór. 

tes e protestar contra a sua d i s s e 

lnção. 

BUENOS-A I R E S . 17 

'MKKrjSO DK 2i) DO CORRENTE— 

Teme-se ipie. opcosião do meeling 

de 211 d o corrente, mujtas írçipjTlden-

dencias sejam eommetti i las ]fw i>ai< 

te de especuladores politicos. 

P A I U Z . 17 

REUNIÃO AiionTAnA—A po l ic ia de 

Argel p r oh i b i u nma reunião pub l i c a 

qne se dev ia effcctnar l iontem, e cu-

jo fim er.i protestar contra os pro-

motores da campanha a favo* d/t 

traidor Dreyfns. 

NOTÍCIA DE ROUBOS DE DOOUMEK-

la 

AI^ONOMIA DE C I HA Asseguram 

a lguns jornaes desta capital q n e a 

au tonomia outorgada a Cu l t a fracas 

sarú inevi tavelmente. 

R O M A , 17 

MANIFESTAÇÃO KM FAVOR IIK Z I 

I.A Aniiuncia-se em Nápoles, como 

provável, n m a manifestação puh l i ça 

dos estudantes, a favor d')-wmuirr 

cista Zola. 

L O N D R E S , 17 

INSI RREIÇÃO XO RIFE C orre em 

Tanger o boato de ter rebentado a 

insurre ição da popu l ação d o Riff. 

P A R I Z , 17 

AOORESSÃO AOS J I DEI S O s j o r 

naes desta capital e das províncias 

aggr i i lem os judeus por causa da 

questão D r e j fus. 

S A N T A C R U Z . 17 

Na noite de l iontem, foi alvo de 

n m a imj ionente manifestação popu-

lar, precedida ila corporação musi-

al. o i l lustrado e v ir tuoso sacerdo-

te rvino. conego Ben to An tôn i o do 

Souza Almeida , que recebeu dos 

manifestantes, magoados com sua re 

t i rada desta parochia , sincera pr< • 

va de pezar e signif icat ivo signal d o 

[preço e estima que d i gnamen te me-

•eco dos palmeirenses. 

Fo i i n c umb i do do expõr ao illus-

trado conego Bento o fim da mani-

festação o tenente Mar t i l d i o Corre ia 

le M i randa , inte l l igente 2" talielliilo, 

q u e o fez eui mod i stas phrases, com 

clareza e exai t idão. 

O respeitável sacerdote, visivel-

mente commovido , agradeceu aos 

seus numerosos amigos e bondoso 

o de Santa ( ruz das Palmeiras 

aflm l i aon-Mpuata ia Hxinjaln 
aaalkimMI.1 q»« o pnhltn l i a IKpan. 
•a<a . «•<• folh*. Tírnailatridui 1 na, 
braramMhi. ili«t«)t *l»(.'«rm«r u. 

Aula 4 <>•. <> M)»lk.d. 
laboitçfto do« i»»'» 1 
braatlaun., taiaatuli 
aoaalval m a«c«(|a> I 
maralal 

O »fcUral lypofraj 

•aaiauB p m H , • t a 
Do tia l'd« ratara Ira m i t u u , «a 

ODaiB•rdu da B. P»aio»aorá pabUea-
do tarabaia Aa lagaida f i l i u «dia 
da lafuriaar Uaitai 
lona. 

aoa ara ualfnuiaa m n ronama 
oa lonarena •iaignftloraat'«0 Cuaimar-
c-° aa S r»«lo., para todo o Duo 
aorraale, dia rliialraoa, orno pramlo. 
aa lindo qaUro da Aagdo Afo.t n' 

Oi §iamas do Çaranà 

aRarorteo áa arena* ikrfrantu da La* 
(alldada no parlodo d» moita. 

Bô tarâo d telto ao nnra o aa pra-
•oaa qua rorornuam OQ Untaitm •• 
••gaaturaa no Menptono caat» tola» ua 
por ralM poatraa 

Vaoda-ae cada «xemplar n«t« atfr1-
ptorio, p»to r-et" da 4f 

-> a rá' aiattlaa^a 

s S E N C I • P ' . S S P C 

PE 0 NO^Sf E-TA J 

T A U B A T E ' 

cidade 

povf 

de amizade a e loquent iss ima prova 

que lhe consagram. 

(Um manifentnnte) 

PALCOS E aLDES 

H. J O S É ' 

O bico do jmjjugaio ú a imlu ft peyu 

nmu inc i adu para o cBpectacnlo de 

hoje. 

Auguramos nova enchente. 

T E N E N T E S D O D I A B O 

Não negam logo aquel les terrívei» 

e niephintophel icos lieróeu do exei-

cito de Momo . 

Temos a prova a i n da n o liaile de 

sal ibudo, com o qua l tremeu o edi-

licio, t remeu a rua. a c idade tremeu, 

t ão grandes foram as (jambiadas as-

sombrosas dos c i ncoer í a e tantos 

rapazes e das o i tenta heroinas g lo 

riosas. 

Como se vé, estiveram enorrr-

mes ! 

E m França , o sr. Coach apresen-

tou na Camara dos deputados u m 

proejeto tornando obr igator io para 

todos os fraucezos, de 10 a 40 annos, 

o exercício dc tiro. 

UKBPAPH» lir. «Arr-XCI- . . . . , • « , . , , 

Aori» de Rendas foram ho je despa- TOS-O m i n i s t r o da Mar inha m a n d o u 

i h * l e * 16.905 saccas. 1 desment ir a not ic ia pub l i cada na 

-r-.Continuou hon tem, na dele-
gifcci;' au.\i'i;ir, o i nqué r i t o aberto 
sobre o conflicto hav ido , lia dias, n r 
JockcyClub. 

De]»u/eram como testemunhas os 
srs. J o aqu im Ferre i ra Penteado, 
L u i z Rodr igues Ferre i ra e Car los 
Augus to do Amaral , que conf i rma 
ram, n totuni, os di»poimentos das 
testemunhas interrogadas anter ior 
mente . 

— Dev idamente escoltado, chegou 
l iontem de Sorocaba o i nd i v í duo 
Y i r g i n i o Lorena da Hilva, que, esca 
lando, ha dias, u m mu ro da casa do 
coronel Pad i l l a d e Camargo, nub-
trali in grande quan t i dade de o)>-
je.ctos. ( 

—J?pi niedicada hon tem, pelo dr . 
Xav ier de tfarros, q niuj j ief i ta l iana 
A n n a Rasotti , que fora pouco antes 
espancada bn i t a lmen te pelo mar ido , 
G iuseppe Rasott i . 

—Procedente de Bragança, che-
gou hontem a esta capital o deriieri-
te Manoel Cardoso de Oliveira, qne 
será recolh ido ho je ao Hosp íc io de 
al ienados. 

O bata jhão fia br igada pol ic ia l , 

sob o commando do tenente-coronel 

Al l^rto de Barros, fez hontem exer-

cícios no largo V isconde de Congo , 

nhas. 

Escrevem-nos daqi ie l la 
com data de ante-hontem: 

Esteve aqui , em visita ao exmo 
sr. arcebispo «le P a m i s , d. .Tos<? 

reira da S i lva Barros, o ermo. sr 
I. J e r o n y m o Thomé tia Si lva, pre 

c lar íss imo arcebispo da Bahia . 

T a m b é m aqu i e.ütivpwiiii. MJI HUA 
companh i a , o sr. coronel Frota e 
os rvmos. monsenhor A l bano e co-
nego Machado . 

Depo i s dt! visitarem o nosso illus-
tre conterrâneo, embarcaram para 
Caxambú . 

-Este anno, os festejos do Car-
naval proinettem esplendor , de modo 
a recordar-nor», de a l g uma forma, o 
que n ão ha mu i tos annos a jui se 
fa ia <le feerico nesses tres dias do 
prazer e da f o l i a i 

Aos valentes Filhos de Platão, que 
este anuo pretendem a pa lma da 
victor ia carnavalesca, antec ipamos 
os nossos cum|»rimenlos. 

O Banco Nor te de S. Paulo , u i i-
co estabel. c imento ban a r i o q u e na 
nossa praça funcc iona rt gu larmeu 
t«>, começa a ]>agar o 1J." d iv idendo , 
correspondente ao senu stre findo 
á razão de 8 <>[,,. ou í.-̂  ]jor acção. 

— C o n t i n u a aberta, na Eacola lia 
liaim, man t i da pela sociedade Pr iu 
c ipe de Nápoles, a ma t r i cu l a para a 
inscr ipção dos a l umnos dos sócios. 

— D o m i n g o prox imo, 'Jô, realisa-.se 
no H i p p o d r o m o Taubatdensc mais 
u m a esplendida corr ida , composta 
de (Jpaieos. 

O p rêm io maior, que 6 de N0U$,ca 
berá ao an ima l d o 4.° pareô, que 
chegar em pr ime i ro logar. 

A inscr ipção, até ao d ia 2*2, ás 7 
horas da noite. 

Vctiicovm « í j , «opultando-se a 

13 no cemiter io da O rdem Terceira, 

o sr Manoe l Pereira da S i lva Net t ) , 

conce i tuado fazendeiro nestfc mui.:* 

c ip io e pef-soa mu i t o est imada. 

O i inado, c unhado do íx iuo, SL\ 
dr. J osé Pereira da S i lva Barros, ha 
m u i t o qne. CÍU a tormentado jjor ma-
les physioos. temlo- ;e estes aggra-
vado ui t i jnamente, po r a elles sc ti -
rem j un t ado o'utios, moraes, j)ois o 
sr. Nó t to em menos de u m anno 
perdera uma filha e a esposa. 

A ' sua i l lus tre e desolada família, 
•ftóssos sentimentos. 

' — O i n i m is dizer que brevemente 
virá t rab tihar no theatro S . J o ã o a 
companh i a In fan t i l , l i r ig ida pelo 
velho e provecto ensaiador J ac i n tho 
Hel ler . 

R I O . C L A R O 

Dev i am reunir-se ante-hontem, em 
assembléa geral, cojn o fim do elot 
gerem a nova directoria, os socios 
do Gab ine te de Le i tu ra . 

-Estava auhunc i ado j iara domin-
go u l t imo uni le i lão de prendas em 
beneficio da festa de S. Sebastião, 

' que se .deve rcal isar al l i depois de 
amanhã . 

—Fixou , dn novo, residência na-, 
que l l a c idade o dr. Fabr ic io Vam-
pW5, est imado medico. 

-Houve assembléa ante-hontem 
na Ph i l a rmon ica Kio-ClarcnSe, para 
a posse da nova d irector ia ê appro-
vação do parecer da comraisftão »ixar 
m inadora das contas. 

P I R A C I C A B A 

O Jornal do Povo ivc la ina contra | 
certos actos j iraticados u l t imamer te 
pelas auetoridades muni< ipaes, pr-
d i ndo para elles a at tenção dos srs, 
vereadores. 

—Depo i s de amanhã , deye fMjréar 
a companl i ia itíjUííHtre d ir ig ida pelo 
conhecido artista japonez Takessa* 
\va Mange . 

— D o m i n g o u l t imo , deu all i mais 
um bom concerto musica l o sr. D iaz 
Alber t in i , insigne viol in ista òubano. 

—Para a festa da Semana Santa 
foi nomeada a seguinte coininissão: 
Jostf Fernandes de A lme ida Barros, 
Cipero Bascos e José Pereira Pinto. 

AMPARO 

D o noHüo correspond«i»4c, e m cia 

ta . I . J t 
«O UriMiiio Po r t ugue i » , p a d r ã o d'1 

g lo r i a que fa» h o n n á co lon ia por 
t ugue«a desta c idade, pe lo novo 
i m j m l s o m ie lhe dou o seu f u nd a 
dor , sr. Ail»erto dos San tos Cor re i a , 
tem progred ido de um m o d o ex-
traordinário*. 

Adqu i r i u , h a cêrca de dez nier.es, 
u m be l lo e espaçoso préd io , ao lar-

<I«» KMÍUVM.0, e OH me lhoramentos 
po r «jiie tem ]>assa«lo em tão cur to 
espaço de tempo causam verdadeira 
admi ração . 

Possuo, em espaçosos quar tos , 
q u e ladeam o elegante j a r d im , nos 
f undos d o edif icio, u m bom estalnv 
l ec imen to de hydrotherap ia . 

E s t a associação, q u e se denom ina , 
e um» dissémos, «Grêmio Po r t uguês 
d o Amparo» , tem por l emma o ]»a-
r ad i gma de todas as v ir tudes a ca* 
ridacle n ã o exis i n d o o exclnsivis-
m o dVTTiaílohalidades. 

A sua d irector ia 6 compos ta de 
consp icuos cavalheiros por tuguezes 
e a cu j a frente se acham o pres-
tan te e benemér i to sr. conimenda-
dor Manoe l José Gomes , que , aeja 
d i t o em homenagem á \eiJado, 
m u i t o se tom esforçado pe lo au-
g m e n t o e prosper idade d a institui-
ção, e sua esposa, a e&ma. sra. d. 
O l y n i p i a Gomes , cu jo gên io altruís-
ta é por demais conhecido. 

N á o tem a inda o edif íc io enfer-
mar ias , o que v irá a sue ceder de-
po is de terminadas as obras em 
pro jec to ; mas, apesar disso, t em re-
ceb i do a lguns doei tes, socios, que 
são tratados para fór.i, a expem as 
d o ' G r ê m i o , tendo ac tua lmen te em 
t ra tamento quatro doentes. 

C o n t a a ins t i tu ição em seu gre-
m i o ( juatro íacultatLvos, OÍ drs. An-
re l fo TJiv.i . J Pedrt» da Veiga , 
rnigio Gu imarães e Ferraz de Oli-
veira. 

A estes i l lustres aj)ostolos d ó bem 
foi conced ido o d i p l oma de soei 
bemfeitores, pelos relevantes ser 
ços c l ín icos (pie tem pres tado á pia 
ins t i tu ição . 

Espec i a lmen te o dr. A u r é l i o L i 
n i-, cu ja modés t i a se f u r t a á vene-
ração dos propr ios a q u e m el le t< 
m i n o r a do os solfrimentos, presta a 
essa sociedade impor tan tes traba-
lhos, tendo, ha pouco tempo, prati-
cado duas impor tan tes operações em 
doits doentes, qne bem l i ' .em hoje 
o n ome do d ist ineto facul tat ivo. 

U m a commissâo de d is t ínetas se-
nhoras , d a clile da noss:i sociedade, 
t endo por p ropugnadora a exma 
sru. d. O l y nqna Gomes , cu j o nome 
symbol i sa a car idade, p re tende do-
tar as projectadas en fermar ias ' ne 
a l guns leitos, roupas e ma i s utensí-
l ios propr ios para tal í im. 

Essas i l lustres senhoras, t endo por 
base o sent imento da human i dade , 
oflerecem, assim, nobi l iss in ios exem-
plos, es t imu lando o amor d o bom. 

O conce i tuado coronel J o ã o Pedro 
de Godoy Moreira, res idente na 
v i l l a de Pedreiras, propoz-se para 
soc io bemfe i tor dessa i ns t i t u i ção . 

P ropagador de idéas e de actos 
al truístas, virá a ser, sem duvida , 
u m dos vul tos a quem m u i t o deverá 
o Gre iu io ror tug i tez . Ao p resum iu 
cava lhe iro acaba a d i rec tor ia de di-
r ig i r u m officio, no qua l se confesMi 
p ro f undamen e reconhec ida pela 
acqu is i ção de tão d is t ineto men.-
bro . 

A fachada do edil icio, (pie ficará 
de u m gosto encantador , será don 
tro em pouco ornamentada com tves 
estatuas esculpidas em mar j i iore de 
Carrara . 

O numero dos associados excede 
j á a 500, havendo ped idos pa ra novas 
entradas. 

Tudo , pois, presagia ao G r ê m i o 
Po r t ugue z u m be l lo porvir , que será 
a g lor ia dos seus fundado es. 

Ab r i u éscrjptorio de ád 

naque l la cidade o d r . J o ã o 

gue8 Sampaio , 

B A R R E T O S 

E m data de 10, escreve-nos o no.1 -
so correspondente : 

Es t á eleito presidente da Camara 
Mun i c i p a l , o sr. Gab r i e l D i n i de 
Carvall if), sendo egua lmente eleito 
i n tenden te o sr. L u i ' I l i be ivo B;»i-
ges, comquantf) se a' heni os novf>M 
eleitos investidos da me l ho r bô.i 
von tade no i n tu i t o de bom servirem 
a este futuroso mun ic íp io ; grandes 
serão os sacrifícios que arrostarão 
no á rduo cargo de vereador, por-
quan to , cm logares como este. sem 
remuneração a lguma, e em n m a loca-
l idade tão nova, mu i t o ou t u d o t<.-
r ão que fa er, visto como, segundo 
estou in formado, lia njajs de 1 dons 
annos , pou- os eram os q ue t inham j 
pago os impostos mun ic ipaes ; e, af-
s im sendo, sem d inhe i ro , d i f f ic i l se-
rá prestar serviços a bem d o publi-
co, e mormente quando g rande par-
te dellos assim se mostram tão n I • - -1 -
dos para com os cofres da Munici-
pa l idade . Q u e os srs. vereadores r< -
centeinente eleitos não desanin^em, 
eis os votos (jue faço, esperando dei-
les maior somma de benei lc ios em 
2>ról dos seus mun ic ipes , q u e não 
t rep idaram em sitíTragar seus nomes 
para represoutãntes deste opu len to 
mun ic íp io . 

:—Por estes breves dias chegará 
aqu i , a l im de organisar u m a banda 
musica l , o conhecido maestro, de Pi-
rassunnnga , sr. Va lenc io Machado . 

Aguardando com pra*er a sua che-
gada , dampu parabéns ^os ba i ro ten 
ses, por essa acquisição, m u i t o prin-
c ipa lmente por esperarmos em breve 

ouv i r a lguns trechos d e musica , q u e 
hu t«impor* nao se executam nestas 
al turas' 

A companh i a de fantoches con-
t i nua a agradar ao p ub l i c o com os 
seus ospectuculos. 

Encer rou se a u l t ima sessão do 
J u r y no a n n o t r a n s ado , tendo sido 
ju lgados T» processos; todos os réos 
foram absolv idos, o c cupando quasi 
sempre a cadeira da ílefesa o intí'1-
li {{ente advogado sr. ma jo r Si lvestre 
de L ima , a quem cumpr imen tamos . 

Acha-se nesta c idade o sr. D e r 

meval de Cast i lhos, c i rurg ião den-

tista, que tem sido m u i t o procurado 

pa ra os misteres de sua profissão. 

Foi a pn rovado pa ra exercer a 

profissão de pharmacen t i co o sr. 

f e l asco Ferre ira , a q u e m apresen-

tamos os pa rabéns pe la victor ia al-

cançada. 

—Con t i n u a como s e m p r e r o ma i >r 

abandono . ju»r j>arte daquel les q u e 
t êm estricta obr igação de •» elar p " 

lo interesse pub l i co , a agencia j»o.s-

tal desta c idade; lia mu i tos me-

ses não ha al l i n e nhum sollo, 

t endo de seguir mu l t adas as cartas 

q u e daqu i seguem para seu dest ino. 

C l amaremos , c lamaremos .a té sermos 

at tendidos; sel-o-emos ' 

tí. S I M À O 

Inauugrarani-so, conformo í- ra a' • 

ter iormente des ignado , os trahall ios 

da C o m p a n h i a V i ação S .S imonense . 

—O Mi nicipio con t i nua a bat i-sc 

pe lo saneamento local , ped i ndo que, 

em u l t imo caso, isto é, q u a ndo o g ' 

verno estadual nada faça, a ( 'amara 

Mun i c i p a l se encarregue da com-

trucção d o hosp i ta l de iso lamento 

Para "isso l embra a essa corpora 

ç ão contrah i r um emprés t imo . 

E ' mu i t o louvável a a t t i tude do 

nosso collega, pelo q ue o aconse 

lhamos a ]>ro«eguir nessa syirtpathica 

campanha . 

A pro]>osito«lo impos toproh i l i to 

rio, ' uja creaçã » os negociantes da 

c idade pedem á C a m a r a ^funiei-

pa i para os das fa/ondas, escrevi 

um constante le i tor • ao Miuticipio, 
mostrando a in jus t iça e i l legal idade 

do mesmo. 

O conhec ido Hot d o Restaurante 

desta « a] u ta l Br is to l 

pelos r̂s. M igue l ( aval lott i 
l io Barb ian i . 

foi ad(fuiri(!(i 

Emi-

O sr. J osé de Yas oncellos, i l igno 

gerente da Le i te ria do J a r d im da 

Acc lamniação . teve a del icada lem-

brança de enviar-nos, hontem, com 

u m atíeciuoso cartão de fel icita 

ções jpelo ann iversar io desta folha, 

u m a bon i ta fo lh inha com as vistas 

d o jard im e daque l l e estabeleci 

mento. 

Penhorados. 

Bon i to t rabalho. 

E m u m a das v i t r inas da loja de 

fa ondas á rua 15 de Novembro , .'Ü, 

está exposto um t raba lho feito de 

escamas e de pe l l icn las de ovo por 

h áb i l ]>essoa de San ta Cathar ina . 

Mu i t o curioso. 

Agita-se ac tua lmen le em Par is a 

seguinte questão: Podem a« casas 

commerciaos fa/er uso das nu.chinr.s 

de escrever para a sua correspondên-

cia ! 

Os mais dist ineton advogados são 

le parecer que as mâc l i iuas devem 

ser prol i ib idas. para •» que será m-

cossario mod i f i car o cod igo n tnal. 

p ie náo prevê >< caso. 

f m u i • s s 

Perfiá sertanejos 
C O N T O S D E J O H É C A R V A L H O 

Dons novos l ivros acabam de ser 

i nc lu ído* na Bib l io t l iora da Padar ia 

Esp ir i tua l d o Ceará Mm ia Hitta. d» 

l íodo lp l io Tlieopliilo, o trrji* anta 
nrjuH, do ,foM('< <-arvalho. 

Fa lemos do u l t imo. E ' um vo lume 

do tr>!l paginas , p redom inando nel-

j las o es tudo «Ia vida sertaneja 

José- Ca rva l ho conhece pro funda 

monto os costumes do sua terra, sa-

bendo descrevel-on com 11111 corto 

encanto , embora em mui tas paginas 

revelo a l g uma indecisão, tornando-

as como u m espelhoe mbaçado , onde 

náo se reflectom, d ist inetos e har-

moniosos, os traço? precisos de 11111 

corpo. 

A s incer idade, porém, do auetor 

torna-o sympa th i co o est imado. |>or 

q uan t o as scenas dos JWJin srrta-
nrjoH são narradas com uma fran-

qnoza dosprotenciosa, com n m a sim-

pl ic idade docemen te suggestiva, sem 

a in terca lação de períodos armados 

A et!' 

E* um a<lmiradí,r d a natureSM < 

as su.iH phrases náo de ixam de rc 

velar o c s t i d o do :;ua a lma, «pia d. 

se lhe depa ra um desses tri cV»s 

desmaiados, í juasi seccos, da t i 

cearense; ' E agosto. E u acon \ 

nho, dia a dia , com saudade o com 

pena, a mor te lenta e angust i «da 

do Verde. F i l h o do campo, que sou 

s into que o meu espir i to r cebe d i 

rectaruento a iu! luo:;cia tragica der» 

te aff i ict ivo desmaio da naturejrn 

selvagem.» 

Ma i s adeante , dá-nos n seguinte: 

pl irase ; « s óuen t e 11a natureza C M.-

rense, e neste temj>o, se po lcr.í ver, 

'•omo vi, a fusão profund íss ima d 

duas immensas tr is tezas: a agon ia 

da l u o a agon ia dc» verde !-

Vem-not- ;•<• espir i to a recordação 

d u m es tudo que 11111 d is t inet iss imo 

engenhe i ro pub l i cou 110 Pau. da 

capi ta l federal, sobre o c l ima do < 'ea-

rá. A l l i só lia o inverno e a st-c a, 

e a transição de u m a estação para a 

ou t ra é rap ida , imprevista . Du r a n t e 

a sêcca, as arvores conservam-<e 

do judas como pl iai . tosmas e.\t.ui-

cumente pregados ao solo e, lo;jo 

q ne as pr ime i ras chuvas p renunc i am 

0 inverno, l ia nos campos, na - flo-

restas urna transformação quas i j e 

pent ina , cobrind(--:e de folhas, ra 

magens, í lòrcs e n inhos. E ' u m a 

transformação rapida, u m facto pre-

1 rio un i camen te do c l ima do Ceará, 

sendo de no ta r (pie, duran te o anno , 

( juatro mezos de c l i m a s regulares 

bastam á a b und â n c i a c á fe l ic idade 

dos camponezes . 

O l ivro de José Car los é um do-

cumento dos costumes de determi-

nada classe d u m povo. E m mu i t as 

pag inas encont ramos essa njeiga 

poesia» tão leve, tão doce, tão suave, 

sal i indo do coração d u m caboclo como 

os sons del iciosos sáem brandamen-

te de cascatas pequen inas 

MISSAS 

\ tlistineta pont isa o oslorçatl 

educadora da infancia , 31a. d. 7,:ilir 

l io l im, tnvi- a gent i leza do oliert C( 

a esta redaoi.'ão u m t nomp l a r do /.!• 

ttiítt crianças, paru o ens ino nas 

escolas do pai/, 

Fô rma u m vo l ume de mais de cem 

taginiiH, o rnadas de bel las e n i t idns 
;;-NVURFTS. 

Tmprc.-.so nos Estidos-ITuiilos, 
11111 pr imor de arte t j po({raphica. 

( i nan lo ao seu va lor litt. r t r io , c 
tará certamente lia a l tura ilo inveji 
vel talento da i l lustre paulista. 

Vamos lel-o e oppor tunamen te d: 
remos a lgo a seu respeito. 

— Vôo i/i' um anjn para o <:'•'!, é c 
1110 se i n t i t u l a u m a elegante bn 
cliurit memó r i a de rev i i ando V ie : 

ra ile Moraes, a l n m u o do ( 'ol legio 
S. Jjiiiz, em Yn i , fullei ido 11 17 il 
dezembro t lndo. 

Escr ip to pelo rvmo. padre Man t r • 
ro, const i tuo uma senti i la liomenr-
geiu á memór i a do ind i toso (.stiulai -
te, tão p rema tu ramen te fallecido, 

Abre o j tequeno folheto uma liei-
la poesia d o il it istre sacerdo|t> p i 
dre Amér ico Novaes, f> i vm io dc mu 
atuo. 

Hecebemos o n. 'J d 'O Fim il 
Sendo, revist.t mensal red ig ida nit-
ta capital pelo sr. A r t h n r Si lva. 

Pub l i cação ile p ropaganda em fa-
vor do social ismo, co-inopol i t ismo e 
espir i t ismo, a presente edição, de 
Hi paginas, traz bem lançados arti-
«As. 

— Está d i s t r i l i u ido mais um 1111 
mero da Gnzetn /'uintnrrci^l i. finnn 
rrirrt, conç ^tnad,! hebdomadá r i o llu-
nunen«e, i jue cada vez se torna mais 
interessante. 

Abre esse nnnn.ro n m art igo so-

bre o i l am o Nac iona l Brasileiro. 

' M e n i n a , q u a ndo te iores. 
Mo escreve lá do caminho , 
•So não tiveres papel , 
Nits a / . a s i l e um passar inho I 

D a bocea faz o t iuteiro, 

D a l i ugua penna aparada, 

Dos dentes lettra m iúda , 

Dos o lhos carta f echada ! 

E ontr.i : 

E u vi teu rasto 11a areia, 

51o p u z a cons iderar , 

G r a n d e m i m o tem teu corpo, 

Se teu rasto faz chorar ! 

Mais o u t r a . 

t 
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C O M M E R C J O 
H. Pau lo , 1H de j ane i r o d e lh!(M. 

Tabel las i le cambio af t ixadas l ion 

tem 

I.OSIION 11A NK 

Não af t i tou . 

JIIÃO ni i i i r o i..\ ,v roMP. 

Sacou a li .'li I . 

IlANI O I ll.MMKltrlO 

Sacou a •> 11 [Hi. 

BANCO AM . 

Ber l im . . . . 

H a m b u r g o . . . 

Lond res . . . 

Par is . . ! . 

' ta l ia . 

Xett Yo rk 

Por tuga l . . 

H rspau l i a 

CAMII .O 1 1.;:STA I I 1 1 

Sacou a 0 1 l[lil. 

11A NI'O 111; s. PA 1:1. 

Sacou a li 1J XI'>-

IIRITIHII RAXK 

Sacou a 1; ' J í í r •' 

(> mi readn camb ia l d a 1 
ça abr iu l iontem sacando ; 

fi c hando em t >d 

I I (l l i . 

Tabe l la fornecida pela Camara 

Syn i l i ca l dos Co r rec t r r ea : 

. . . 0 28(83 01M3S 

. . . 1.418 i I I I ! 

. . . 1 

l [ l 

1 ütW 

•>4Í!I 

1 I M 

i r a 

: . i ! e 

i iancos 

Lond res 

Par is . . 

H a m b u r g o 

I t a l i a . 

Por tuga l . . 

New York 

Soberanos, 

Sendo os 

<;<Ki 

;iiiíi;fK). 

extre inos : 

C o n t r a banque i ros , ü l l j l i i e 

a caixa ma t r i z , de (í 

a 1; :llt. 

Pape l par t icu lar , li 13jl ' i . 

B O L S A D E S. P A U L O 

OITKItTAS 

Fundou pullicoe 

Apól ices geracr. 

com 5 "[o . 

d o Estudo . 

Le t ras i la Camara . 
1". emprés t imo . 

< 

3°. • . . . — 

4". . . . . — 

o». . . . . . (iOS 

1 KM» 

, l!ii> 

<; :il4. 

i i i n ; 

Ve.rs C '̂. 

— !ll( 

I : M S 

Tos 

1J1: 

- Ir: 

IOOL-

O ôvo tem duas gemmas , 

U m a branca , ou t r i amarr 

A p i n t a que o ga l lo tem, 

O p i n t o nasce com ella 

I l a . 

As quad ras tr i i : :T"iptas, mais m 
que st* ac l iam lio l ivro, conforme , 
Clorlaraçfio d o am tor. per tencem ao 1 
caiitailorea rtr j>n <!<' viola, em atimbn* 
de grandes alegrias lifias po r aque -
las serras si len iosas. 

No t ámos neste l ivro, como em gi-
rai nos da J 'udari i i , uma certa -fal-
ta d c amo r ti arte d o e tylo, u m ci-
m o desleixo pela fórum, que 11c m 
sempre . deve passar som a lguma i 
pulitvras. Uns quatorze vo lumes de 
prosa e verso tém s ido pub l i cados 
petos valentes padeiros: entretanto, 
parece ítegti ireui n m a l i nha tão cui 
da i losameute de erminada , q ne os li-
vros não se destacam in trinsei a 
mente , d a n d o lhes aos respectivos 
auetores ot* traços fortes ile im l iv i 
dua l idades l irnies o i ncon fund íve l . 
no d o m í n i o d a l i t temtnra . 

L i v i o Barre t to e Lopes F i l h o fo 
ram <m> qu i melhor se accentiuir.1111 
11a v ida l i l terar ia , e os outros padei-
ros, com os propr ios assumptos ei, 
q u e se insp i ram, poder iam fazer o 
mesmo, escrevendo com ma io r tir 
m e i a de pu l so e mais flua escolhi-
ile idéas. 

Não lia meno r i l u v i d n q n o <T l ivro 
de José Carva lho merece elogios e 
deve ser o p r ime i ro degrau dessa al-
ta escada que nos comlu .. As r e g i õ c 
l um inosa» d o Bel lo. 

C i NUA MKNIIKS 

P eitêft, o cofihe i do e impor-
tante d i á r i o huemiireuf in, feaiejon r. 
a n n o novo estreando ttma mach i n a 
H o r , q n e t i r a iii.tKin exemplares po r 
hora. 

li i i i^ 1. 

I n t ender c ia d c Tan l ia té 

A( 'ÇÕEÍS D E B A N C O S 

Connuorc io c I ndus t r i a . 

S. Pau l o 

de B0$ . . . 
d e U n s . . 

C r e d i t o E e a l da Cartei-
ra Coraincr . i a l . . . 

Ur. iüo ile S. P au l o , . 

SOS . . . . 
. 1111$. . . 
. i n t 

Lavradores 
' onstru. tér . . . 
M e i c t n t i l d o Santos . 

Santos 

Un i ã o de S. P au l o ,40n in. 
l ü b e i r á o P re t o . . . 

A r a r aqna rn 

com 8Í) • ln.* — 

A C ( ; / ) E S D E C O M P A N / T T A S 

Pau l i s ta ^ 
ex-dividendo , — — 

Mof ívaua . 

i n t - - W 
» eiitu -íil'" 

Mechan i i n . . . 
F a b r i l Pau l i s tana 
L u p t o n . . 
P rog red i o r . 
Mac H a r d y . 
An t n r c l i n t 
V i a ç ão • • 

A g u a e L u z . . . 
Te luphon i ca 
Argos Pau l i s t a 
O a » de S. P a u l o . 
S tupako f f . . 
F r on t ão Pau l i s t a 

L E T R A S 1 1 Y P O T H E C A B L V S 

Banco de Cred i to Rea l . Ií(i$ 

U n i ã o . . . . 7it? 

D E B E N T U R E S 

C o m p . V i a ç ã o . . . — — 

Me lho ramen tos — 

• E . F . l i rogu i i t ina — — 

• A g n a e L u z . . — 1;.".-
VKXtlAS KKAMtAn.VI FCIBA OA T!OI A 

4 i acções da ( ' . M n n i c i p a l , H 

Yõ$UtM. 

27 acções d o Banco 

rua, a I H I J M . 

•21 a : ç õe . d a Ç . T .npton , n !Kl:fiKiH. 

'21.' • . Pau l is ta , a 2!ó? i. 

7li letras d o Bnneo ( ' . Rea l a eé 

.VI acções d a C . Pau l i s t a . 11 

A ' HOKA 111'TOiAI, : 

JII acçóeR da C . Pau l i s ta , a 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Insp i c tor do mez, sr. J o ã o Au t o * 
n i o J n l i ã o . 

lo;,: 

Ül)$ 
yss 

47S 

4i;.? 

!HJ3 

60$ 
l O í 

"Io, a 

dos Lavrado-

> 

o I» I : r i i i t r i n i d \ I T C U K I -

ItA l »K A í l t ' 1 A I t e sua famí l ia 

conv ida os se tn* parentes e um i 

gos para assist ir m á missa (lo 

7°<lia qne . pe lo descançt» e terno dt» 

sua tíiha MARIA 110 ( 'MIMO K IO IH I * 

RA tll: A m I IK , f» em ce lebrar na 

egreja da < I n l em Terei ira d e 8 . 

Fran . iseo, ás H horas d a tu tuh.-l (1<* 

quarta-feira. Itl do corrente . 

» - « 

; 

i» 

t 

ir 



Ô COMMERCIO Í)E S. ÍPATJLO 
( ' A M I I I O 

Mrm tiMi IHI m o 

f o m m m i l caçoo* recebida» h « 
I M 

A « Kl |t»raa 

Ibu i rnr io . II :i|| 

Par t i cu la r , n l.i||i; 

A' 'I hora-. 

ltniip«ri<>. II :i|l w (I _»f.|,I 

Par t icn lar , li v.">|.t-_> i' il I l|lt. 

Keclm • i-Uvcl 

H«.|iie« aul irv H 1'miln. « *l :i|l 

Mf.Mi MHI IIK NAMTtm 

A n i l l^ l i o r a * 

llnin-iirlii. li .'l|l 

1'iirli. i i lur li l:i|IH. 

.Mercado, ekUvol 

V I l|'J hora 

A* MrHtUkK lA tM . 

MOICIMIO. cultuo. 

A n II I) hora» 

Ah mesmas tn\iis. 

Mercado . firmo. 

v f i i i-»no I<k r A r i 

l l in , IH. it> |H hora» 

Entrados . K.liiH surra*, 

r .n ibnripn •* o 

Vendas P J tM l 

('reço. 1 * I. 

Firmi». 

MAI.AH r.VRt A r.fROPA 

Ji? Hfira 

D i a 10 h>><*gat 
• '.li A í í r . 
» .'II Oiv.tmi 

M I I V I M K N T O M A I t I T I M O 

VAriiHí» KKITIIAIMIS NO RIO 
18 L ívomh.O I o ene . Ibéria• 

18 It io <ln 1*111 tu. I W t w j i p * 

IN Por tos i lo .Surti', Alitffath 

LI1 Santos, VIMIY.im Fbnl"' 

Montev idéu i* nuc.. 

'-'1 1'ortos d o No i l . Uliiirln 

2*2 1'ortos i lo Sul. Uetmrn * 

22 Sou h iunpto i i << esc., '/'ioimi* 

22 I l i o i U Prata , Itrain A 

30 Hálitos, All.riiá 

VAIHRKH A SAIIHI IMI m o 

18 UTcr]wHi] o esc., hiflMtin 

18 Val|iamÍMi n ene., / Ix fú i 

l s l ü o ilii Prata, Chili 
18 ( tonova o esc., Malteii lli nirn 
18 l'i»rú r i w „ SiiliunM 
IH s . .loAoilu Burra, S.Jnilo iln Barra 
III Hálitos, (iiuimilnit'11 

l'.i l lor i loanx r esc., Diitugal 
111 l l i n ilu 1'ratn, Cittri <li Milnnn 
LII ( ' u i av i llan e ene., 7Viimn 

21 Oonova r Xupoles, VinirnznFlorín\ 
22 G ê n o v a o Nápoles. Sumia 
22 Portos i lo Hul. If<t}'<r f/ 

'2! Montev idéu noso. /hntn iy i 
2.i Marse lha >• esc.. /Irmti 
Ü8 GoltlIVU I' Na]K)|l'K, Al t lt'if'1 

VAPORES ESPKKAIHIH KM SANTOS 

1 s ( ienovn, Wittihiiiyftni 
I!* ( Ienovn, Vimvnzo Floriu 
11» Hambu rgo , llurhofi . I l trx 

2(1 l l i i r no -Aires, flrnin 

20 l ü o . Cilln Ai ililmm 

211 l i io . I.'.. ,lilbl''i'(l 
21. Gênova , A • tiritú 
211 Gênova , ' 7</OIII/wi 

VArotiKs \ HAiim nE SANTOS 

1!I H a m b u r g o /Wiifntii/a 

LU (iennv:) r X;i} 

• Nnp. 

U K N T I M T A H 

)n l l t w i » iM i t l l nU no r l r m u » ! 

rn-mio. m r i l i r o o|M-r»l«r Una «U> I 
Io •«rio, |«t. 

lh I I ' " . . . , . 

K«|H 1'ÍHIÍ.U.II' Miiriili'.ivm'«. ilrii* 

. ili n i ra « |>lvoi, r u a Kli .ru-
| no l'<'ikoto. 

I . l a l w i lHr.iln) 

J I I ' I 'Itiii hmnHii * M U . » 

IlUNTInTA» 

lo i i l i o l ia H .̂ li A H. 1'milo 

I Ih«Mi\o l>KNTI*TA. Una l io 

l l rar . II<1, a n l im l i i . I . i p r i l t a i|Unl 

Iip ipr trul .nl l io |n.r |>n>voa Mr «| i v i o 

nana. I triuM.'! " i >ini a m e n o r ilAr. 

I À I I B I i é » 4. a n <w 

A U V l MIAlM IH 

PU A m i ' 1 C m u O M M M I M A. 

I , M \ N'11in W l HM . k I '. . .ollrll. l 
li. r l ! i l » ' i ro Lho- I r » | > 1 • ri. I .nr 
»ro iln s<.. i A A II."•< 1 • « r i u i lo «Ir 
A tl i i ln.nrA.' T t.\r..oila Ai<«a I lrai i 
rn. . Io .Ir W . ril . r k l.urK.. «loa < lua)»-
nn r i " . i; 

( I .Ir. I,in/. M o t i m 

AXNIV KHHARHt 

t on t a lioji ' tuala mu» riMHilw |«fi" 

uiavara a « r u l í l Marli|uliiluw. I.II 

«lili-rla n i lm «Io »r Kraiirlx-o M i m . 

• M . iliichn i lii fi, «tu I iiiiliwlortH < Vii 

Irai l*or liw. (»u>U.«o «lia M i r i l a 

o a «« a . lu i i i a i lo i 

H. A 

M a t r i c a r i a 

/ 
7 

o r , 

I | I ' i M i 11.11 

| A IU i i £ i I i l t ' r r i itn . n i i i i lon M «'•" 

rri|itorio |>ara a m a •!«' H lli n tu . I . ' 

n n s . I I I I A X M . IO M A I I I M H I K AI,-

\ NTAm \ M m II AIM, Allvo^ailon 

IU'niil.'iicin a r im Anrora . n. III. F.« 

(•rijitorío á rua O i r r i t a , n. Ifi. l l a n r n 

<Ui < rp i l i lo M .1. S 1'anlo. 

t ovo i \ \' 11 r M.o| M. II l i> 

I I I.AMI III r i l l . l l I SAMfVIO 

V i u m l')ki'ri|i|orio, rua Marrc l i a l 
]li>i.ilnro, Io 

CASAS RE€OHMENDAYE1S | 

Im u i M O U M U M i t n i à c . . 

j l l u n i lo ( In r i i l o r . I!M. I t io iln Ja-

i i r i ro rua ilv H. l i cn t i i , J". H. 1'anlo 

JoAu BMCCOLA A ü . . I m w r t M l o t M l 

,1.' 1'llllli.istnH. < M-l ip lor io « 'rasa tl» [ 

'Mi.il.i... rua l õ .1.' Nowcii i l iro, | 

lí.'l>ostto lariio ila Cn i ioon l i a , l i ra/ . ,| 

S. 1'nulo. 

P è a ém f n f f a i i o i a 

lli-nicilio lionmMi|iathico |ir<<parailn 
coiu unia |«rt<i vai jrrial ila |4ant.i 

ma t r i r a r i a r Hvpr> i lr i|iiali|iii'r anli 
ataftria nociva. Ilrfr>'ara aa frrntn* 
vaa, rnnfor ta aa rriançaa. faci l i ta a 
lli'TlliÇl\o. 1'vita aa il< aonlena l io «•> 
toniairo. aa ró l i r aa <• a iliarrh^a. a 
fi l i rr r a i i iaomnia. tão co inu inn im> 
•lona |iriini'irim annoa ila infaticia. 
Aa orwncaa , com o nao ileate r . iui-
ilio, tornam**** alc^rca, ffonlaa o aa* 
iliaa 

r i i a rma i ia liouui'o|ialliicR, K. Du-
tra l ln i i i lo Hoaario. A 

I M 

« I E U R O A I M K P R U N H R 

I 

/ • * / n u m . HK cAurt.iBÁ 

Aim IHMMM h i i | t i i « « a ao |Hili|ir«i 

• III H' l.>l •• I n i l l l l . anioa i|H» aoli l i 

nnaiuoa a ter Iirnn.lt' J o|>«U l l •)•' 

arrtol l la. i l . /tofar I 4» OmÜknu. i lo 

ar Honra Hoama, I|HI> rtct.lH.niiM 

•lirvctaiui uti. i la talirlea i iii I V l o 

toa 

l . n i a k laMAu * MKI.MI 

Hua l£i ilu Nuvviul iru, n I 

l ü l , m u I . d u m 

CAJHHAHÀ /»*,' MtrXA BOAKKS 

I 'l..'Kou Ai lro«arta da J Aw t a t N 

TKiVt' , , mici-i.an.irca ila I 'oiii|*tuliia 

•In Dr iwan .Io K <|<. H. 1'anUi, i l imcU-

uinnte i la fal.rica, cm 1'i lolan, u m a 

iiu|nirtant4' |.arti<la i lo IVihnnl ilr 

'Vlmlnra, i lr Soii-a Hoan-a, o |>r.nli 

ICIIHMI cn|M.CÍrtco llaa |4iaa. n i- aft.T 

Vil<>a imlmonarca. 

Una Direi ta , n 7. 

• lou i , t r r ç nn|t. 

M a i l » M M l k i l S t t 

m 
r n 

Kw riaan eaixaa dn n a d a i r a au 

yirniw.1.1. o ti i i idtoçAo iiii « . .aro da 

lloticaa de l '| modla . , t i u tu ra <4 ukhIIC., t i n tura 
• * i . :m* 

• . Ml , . « w 

• • « » . «r. 

• • !••") . . mt* 
. F .a Rlol .uloa, pr.'von . periai 

rKITONAI. rtK CAHtARÁ |mnl to mata l . i r a t . . . T o l . ' . . . m e 

I I «h i k l A « ' . A m a Mar . cUai < l « a i » « l t o a a»n doa |iril c i | W a Ia . 

1 inodoro, n V. recelN-ram d o faliH* la iraMri . . . .1» I •nro|« e dn America 

cante, o nr. J A de S o m a Hnarra , 

uma irrande f.urtuln do /'.. . . . . / «f. 

(\ihiI*ini, o afaiua.lo m u e . l i o con t ra 

li.aa«.n, liroliclliten, rtatlmina, CO-

qtleluclien, tnlinrculoana etc. 

l e rv . mil», dom. 

d. . Norte 

1 .ln>iri M.rli . la, á PMoll l i 
1'liarinacia Dn t r a . m n ••.. 

n. :u\. 

Sumptuoso 

D K 

R i c o s , e l e f a n t e s e c o n f o r t á v e i s 

i ^ c / c s S dc l ú x o 
o LEILOEIRO 

ItAXCit Dos I.A VKA TARKR 

Ficam A dia|niaivAo doa ara accirw 

niatna, no c»cri|.tnrin do l lan. 'o, oa 

documeiitoH arr..lu.1on no art. 147, 

Io d ec r e t ou 1.11, de 4 dn ju l l io iln 
|M!I| 

H. 1'anlo, 'J d r jane i ro de lHIlh. 

D W . MITI I IM.T, 

(Alt atA 31) O r r en t o 

A' 1'fí.H'A 
Carral l io F i fnn i i v . l . i ' ' .iviaatn 

«en» fm^uerea denta praça i> do in 

terinr q ne a l i r i m m nua c . 1 IIIi . 

cm H l 'nu lo . il n i » l . i l . i r " l i adnró 

li. HI 'ant iga H. J< IHI» i. 

It io de J ane i ro , I dn janeiro de 
1W ia 

f> 5 CARVALHO F n . i i .mt no C, 

| ( E s c r » p t o r c u o a g e n c i a á r u a 

M ; r e c h a l O e o d o r o 
Ho t i n u l o com 

dna l " praça , o 

8-H) 
Conllança d o d ia t inc to r cnnce i tumlo negoc iante 

EXi/o. srt. JOSK WR/MOUX, 

expõe A concu r 
•ine. coiu ana rospniUvnl fanii l ia, a. rntirn imrn F.nropa 

ren m p n l . M vendendo pela mcl l ior olferta o l i t ida . 

Ii M O ANTI NUS n u AniiKi- . H u a D i-1 

reita, li. 211. cai i a ilo correio, 77. 

Aiiitni . Al fa iatar ia . ron|>as | 
lirancan, rua I f n l n Xovnni l . ro , 7 

Utn, quei jos, mante iga fresca. I iel i i . 

das tinas, 14. rua do Hosario. 1-1. 

folestias das SENHORAS,fj 
êmm f Í M a r l A M l M • • r M H I « l < 

O r . C a e t a n o J o v i n « 

<»ocapa-r# f i^lnuÍTainente de#U Mp«cU ln l *d« .— 
et» p r r n e i b o d o a nov t^ o i tna»orcp. • i trp-í«DCU. • 
•i« ril idttJo, o t h i r o i t n uoo t o ar« thr* l , m K t u u r i h ó « 

obranio*. c i o . 

C u r a a t y s i c a c o m o s e r u m Mur f l^ l i ano . 

BfBÍd«DOf» e oonsn l lo r lo : K m B. JoAo, o . 43 ( m 

4]u«ni Óm roa Formosa). B l^olo — C o n s n l t M to los os d i»n 

da» 7 ás 10 d» maahA o das V2 ás 4 da U rde . (Até 9) 

W 11/ IHIOI ICT. 

' 1 Jane<>do San tos 

( 'nr tvHpnmlento «Io 

Itirn de* S ão Bon 

t<>, n. 1'.'2 ('ftixíi d o ( orroio, 2.Í5. Eh« 

crí]>t<»río comnn rcinl v atl ininistrn | 

livo.Df.^foiitos de or«lc ns .O oHcripto 

rio ai lia so al»> i toclojjoiH d a chc^ada | 

dos trens. 

AO COMíMKUCfO 

aba ixo nsnípn oloH. Myndico<« dn 
innHR» fai l ida do A raú j o 1U>khí, 

' do tu c idado, cliAituim t'«»ncom*idoM 
j paru a compra «In nn-sina uia . a, <|iio 
conMa do inorcadorinH «. d iv idas iicti-
vas lio vnlor do ir. ^U^T". (juiiron-

; t a o cinco oontoM, d i iaontos ma mi l , 
notoePiitoH o B^onta o o i to r ó i » . , 

' alóis d»» par to d o u m a a rmarão o 
lmlcno < n» porfoito ohtado. I 

Aspiv»jM>htas dovem • r : i j» ivcida-
das bm <;nrta f rc lmda , af» «» d ia LMi 
do íorr«»nt.o n u s , o d i r ig ida» a«»H 
al»ai\o a^ni^nadoH, quo MO nncarro-
Raiu do dar a« infonuavõoH mHTssa-
ria»/ 

l im r i r n . 145 ,1o jniw í ro do 1SÍ»S. 

()q HVndicnH, 

, FRAHCIHOO Jil.UNAKDKS 

10—4 MAVOBI. 11, URIIANO 

.úWr. «uHi^ 

jicavn 
\'ivcmzo Fl<nio 
CH a l i Al ila no 
Atlinlá 

() 1 li 1-llJl'Al:l)() l>t: MAGA-

LHÃES 

a» molost ias broncl io-pul 

íical a do •• >crover e pu ld i 

. J-.dn m l o do ]Mayallu"ioH nn 

BtHcro|)1mlas n o poscoço, n u m o 

rosas nlcoriiH o grando inc l iaçáo da 

])artc, ois o inou mal chron ico , o 

mar tv r i o do todos os momontos , o 

escoadouro, todas as oHpcraiiças 

ponpn» os roí i iodioanada a lcançavam 

fol i / jncnto, por»'*in. a Essênc ia Pas 

a (dia 

VM (renova o Nápoles 

i-N» M . e lJuenos-Airo 

2Í) Gênova o Nápoles 

I.A VKI.Oti: 

O vaj ior < 'itia di Miltrmt sali irá de 

Santos, d( ]ioisdc ninai i l :â ,para Mon-

tovidéo e J5'ionos-Air« s. 

O SiiVuii/ sal lira do l i io , nn d ia '2'í, 
directanic i i lo }>ara(ionova e Najmlos. 

i) paí j in to liio ih-.Janrito saliird do 

Santos a 1 «Io vt iv i ro para (ieno-

va o Nápoles , com escalas pelo E io , 

Hal i ia « IN-rnaMilaico. 

(.) Sorri-. ',,//••  !i in- saliir.i <lo R i o no 

dia r»,diroct.-imente pnm INIontevidéo 

o jjuenos-Aires. 

I.A I.K. L in: HKA81I.IANA 

O Attir/lá saliira do Santos no dia 

e dr> l i io. a í l l . para Clenova e Ná-

poles. ncceitai ido passageiros j iara 

ÂlarseUia «• J iaiuolloi ia, com trans-

bordo em Gênova. 

,NAVI<!AZIOXK flKKKRALK ITAI.I VXA 

O M ' i i f iJrnyioii sabirá de Santos, 

nmanl iã , jmraMon tev i déo e Buenos-

Aires. 

(.) VivrciizoFloria sali irá de Santos, 

depois de amanhã e do R i o a '21, di-

reiMamente ]>a/.i Gênova e Nápoles, j 

t omando passageiros para Marse lha e j 

l ínrcel lonn, com t ransbordo em Ge-

jiova. 

PAOII IC HTKAM 

O 7br>i(i esperado da Eu r op a hoje 

sah i i á depo is da indispensavid dr» 

^01'a ]>ara Montevidéo. Punt*.-Are-

nas i1 Valparaiso. recebendo passa-

geiros ?);tra o l i i o da Pra ta . 

;>pnsciiln, no i n t u i t o d» 

Sobre 

montir. > 

enr o d r 

intoressnnt 

deniíUistra]' a e\< ol lencia d n seu trn-

taim .tu nela foi ii.^nynes dn p ó an-

ti-astlímaiicn, <jue ó auetor , mi-

n is t rada 1 p o r m e i n de u m appare lhn 

de «pie ('• t ambém inventnr . 

E m u m a car ta (£iio serve de intrn-

duc( âo á<juella memór i a , d iz ( 

emori to professor Franc i sco do Cas-

tro (pie o auetor d o novo jmicessn 

condemna a med icação ato agora en • 

rogada ]»ara debe l lar as attecçõof 

da arvnro respiratór ia , ÍÍ j irojiôi I 

min is traçân , j ior nu io de fumiga 

Interesses a muitos,'1' P*ACÁ F H F ' 
Tendo nesta data de ixado de ser 

UOHSO empregado o nr. J o ã o Alves 

, Fernandes , avisamos que fica sem 

efleito a procuração (pie em tempo 

í lhe passámos para nos representar 

j no in ter ior do Estado. 

8 . Pau l o , 17 i le janeiro do IHÍÍS. 

pp . LKAXOKO PITTA «SC AI.MKIPA 

3- 1 JOÃO M . NETTO L>0:>. 

I MIH. fez tudo, estou curado ( 

| devo a v ida. 

R io , P r a i a de Botafogo, n. 

JOÃO MAOAUIÃKS RIIIKIRO, O tos 

|tomunl ia , f i rma reconhec ida . 

Ún i c o s de]>ositarios : HARITKV it 

., rua Direi ta . 1, o largo da Sc'», 2. 

tL" £-»»« l̂ +JJ *•- • 

CARTEIRA 
C O M M E Í U J O D E S. P A U L O 

M É D I C O S 

it O E N Ç A S C I R Ú R G I C A S E O J ' E 

I l R A ( ; O E S . 

Di i . BRÍHSAY. Ciriirgiuo cfipccialistn -- r 

il/pfornado dc Paris, opéra pelos mt brasi leira, 

ithodos mais aperfeiçoados da c> l 

rurgi/ i n ir; der na nas MOLKSTIA.S nos j _ 

-ossos. J íe rn ia . J icmonOioidas, cancro : IRI7\EL' 

'da lifjcca. I 'ias uri na rias, u tero e ' > 

orar ios . tuHuwfJt. -De i a s ;{. Qaitan-1 '' 
da. ]:'.. Ilio de Janeiro, .icceita chi-
Marins para o infirior. 

meio d 

1.' substancias haur idas da íl 

ra brasi leira. 

\ão conheço a compos ição dos 

pi1 s (jue o seu <-ji u c u l o apregna cn 

mn cura t ivos ; mas, a n ão ser q in 

entre nellcs i«;im*dio (especifico, cer-

to é (jue devem ser um m i s t o d( 

medioamenins classificáveis nas medi 
ca< r,cs (jue conht cornos, e, pois, anta-

gn: icos de def in idos e lementos nn r-

l»i»bís. 

A op in i ão dn i l lustre professor,re-

sum i ndo t udo (pianto puderamof 

dizer sol re o t ra tamento das IIK.-

lestias broncho-])ulmonares pela ir 

d icaeão racional dos med icamente 

in 8Íta, nos d ispensa não sò de mai 

amjdas expl icações com respei to a( 

)imcesso, c omo t ambém da descri 

| p%ão do appare lho , que se impõe 

I jiela sua s imp l i c idade e fácil m a 

i ÍH'jo. 

I O dr. E d u a r d o de ^íagalhães, m 

seu opus culo, revela não só estudo ( 

t on lu c imento da matér ia , como a 

melhores apt idões de escr iptor sei 

entifi<H>. 

M o ç o de ta lento e app l i cado , co 

mn é. virá em breve a nccupa i 

logar ( l ist ineto entro os nossos p ro 

i fissionaes, q ue r como med ico , que 

como escriptor. 

O t raba lho que temos presenti 

bem merece ser l ido e conliecid» 

dos entendidos , tanto ma is mai 

/p ianto se trata de pon t o tão 

teressnnte á c l in ica e á therapeut ica 

1HUH 

E n t r o u o novo anuo, com chuva 

e m u i t o calor, causando grandes 

constipações, del luxos e broneh i tes 

I com febre e dõres de cabeça, dos 

dentes e de todo o corpo, e é por 

isso q ue de todos os pontos procu-

ram as p í lu las sudori l icas de L u i z 

Carlos, d a casa Lebre , I r m ã o Á: Mel-

lo, e nos Dons Córregos, na p h a rma 

cia D i ogo , o em J a b o ti cabal na phar-

uiacia ( 'amarho;" : 3 v. p. s.j (j—9 

rVU I DA MOliTHÈA 

O F. rtrarto Jhvdo dr Jii.nbitassú 
o ún i co reniedio (pie cura a mnrp l i éa | 

e todas as syjihil is, cancrn etc. 

Esse preparado, semlo j á recnnhe- j 

c idn, 6 recoinniendado jiela classe 

medica para todas as impurezas dn 

sangue. 

Mar t i ns X . I lraz, h omem de com-

mercio, mu i t o conhecido nesta ca-

pi ta l , curnu-se rad ica lmente d a 
1 n iorphéa : firma reconhec ida }>eln 

j 1° tabel l ião, e outras mi lhares do 

curas, assim reconhecidas todas ver-

I (ladeiras. 

O refer ido med icamento acha-se 

1 em odas as drogarias, e n a casa' 

' Lebre , I r m ã o & Mel lo , rua 15 de No-

vembro, 11. 4, S. Paulo . 

Nos cartazes t raz mu i tos al testa-! 

dos importantes . U m caixote de 20 

vidros custa 120$ c 

H O J E 
Terça-feira, 18 do corrente 

* ' s i f i e m e i a h o r a s 

Rua Brigadeiro Tobi s, n. 7 

A ' X I M i A I M T o l M M A H I . I 

K l A h K 1 'A I ' K I . AH IAK 

Iffcppa a. Ei io >i t Í«1 

i ndn a i .d» » i Mine'M" í l» m i n 

Ia . .'i n i i.in .lê |nm, »te l io j» { 

. . . 1 . 1 ,. pun i . i n . » •• UM. o I 

fMM l 

1 ' in . i o s K m f o i i i » , : * » « . — | 

|ca|.a riiloa oll |*|>. Uo . tK<*> 

C a n u t o T h o r m a n l 

I /Í...I d w . i l . • a — Hi" 

' ' ' í V i ^ J A M l 

1 M O L É S T I A S Hlfí\ 

Cura Certa 

I Xarope Henry M l 
fodl pw ff . 

tf« o i H*t0rt»m M têtu. | 
r>b< c u u i * 

imrr t lMI» •» (« ! « VIHTIMM 
r.Hritu c a i u ! h m i m 
H>'' lMHfllkP»ie LVUQUICM 
MoiMUaxfCriiiawi ioa ir i (â t 

i M UI-IDHIÇO COHWtlõUa 
D.»Htlll>M.uu'>*. 
OONiniiMct 

Um rui»** multe Meo-fottl dir | * 

I fràfuifmtHf# I fu . quir pmaUa |«*• I 
MIURT MURE, •«• titeit^Hld 
mmmmmmmmwm. 
C h l o r o - a n è i i i t c i 

( I VIIIIIO Iti coi iNtituinto d » Kolf l 
Quh i i u n i l l iovliutn.l . i , HUv» l io 

l)h 1'dSITAHtOS : 

B A R U E . A H . 

Run Pirtiin, w. / , ' Inrgo Hn Sé. n. f 

AUençàoW 
Vrn.U • mn nef jor io de . .eccoi I 

molluulov. en, l » iw condiçA. ». I , e i| 
iifre^ n znilo. sito li r i ia dn L i l . e r d d 

•J'' " (•''< ' d a r e a i U <TI 
i lnno t r r d e ri t i .m -se, por fiilu> d l 
Hüiid.' Triitn.fte no i n m m o . 0 — 1 

« n . M •» r h u i n i i > s > H 9 

nlfnias e uiuIH o l . jer tos i jne 

KV F.n.i A1S1M 

«, por m n alittHo, 
n loon tado me \ i 
monKI l luirnn . .o o u«o 
1V1 infa l l ivc l - ju t . i l i r . 

ü s i i . (• i m tuo liou l inrn, 

n xiiropn òi\iiui, 

ipie COIHÍCI.O •. t .'i nf/nr.i: 

»fio lia on t ro é ri íval. 

Tomem nota qiu1 vou conto, 

o tal xarope cá den t ro 

Jflz-ux» ("nKordar a t:il ponto, 

qne jii nas calç.is não entro, 

Engor.lott-::.e p. m a s l.raeou, 

í. /, m i t os pro i ' j i !;if . 

que qn . i í i r.Ao don tiiu 1:13:0, 

]H,I- ser posudi. Í'O iiini . 

I 1 II. . sp.il ' to, 

•it is cal. i r 

çr.iiide t -ri.lento. 

c i n t e n t ime i i to 

de i n i ]iai'nr. 

preRentÍMiento 

ve vou e-.tonrar. 

o i l o i OR r icos mov f i, p iano , or imlon, 

guarnere i i i 11 Min lien» n ion tm ln vivemli i . 

D e i t s c a n d o - s e 

W A . ÍG í iE 

Elpf fanto mo l i i l i n iIk l iois noir , on t j l o I . n i z X I V , pftofiul i i de vo l l u 

d o prennt coin lavores do Heda frouxa, 10 |M»çi%« com capa de l inl io. Ia.» 

]iort:inlo 11.1110, um qua r t o de cauda, ca ixa de jacara intú com I.OIIuh e 

snnu las vo/es. d o celelire n i lctor IMeyel. pei-fi i l o l ianco de ro tação parti 

o menino: l i nda entanto dn canol la ciré l i le ia i la a ou ro j iara IIIUMÍciih, ri 

cn . coliiiaiuiH de Imi^noir, com CIIÍCM e^taliietiiN de l ironzo, bon i tos ph-

pell ios. todoH i le crystnl veneziauo. i i iHuni l iei is p i n tu ras a oleo, ftmlt . les tu-

peteH felpudoK (J\'ri'iHJ opIinuVH ctideirns estofadas .1.- - eila. á I . u i i i X V , 

Ol ip ln i i l idas cort inas gn i i rare , com g l l l t ia i »• sua* f.is de i irocatel de si ila, 

finos v 'posteir • de rep i de Keda e lã. com galerias e anefas da mesitia 

fazenda, vn'iosn cn]!1 -s.o de li i l ielotn, jnrrõnM e jar l ine ir i . de fina por 

ceünna de 1. imoles, escarrai leiras do porcel lat lu iloiu-adit a foffo, r ico 

Ins iro de crystal, cli ic re log io de lironi.e, l ion i tos gnóri i lonR u phantns iu 

O (l|Hideliloc \'erde 
de liefre, K i . »K ' l "e« 

eucn l jp to . 

/IhPttSlTA RIOS: 

Silva L i m a 1 

n o i vomica 

etc 

•tua i ior 

I n lm , l i 1 

Op i i n . i 1 | 

lar., a inesia 

I / H K I iii-.I 
( l a n ço HolTe 
pt .rio. 

' 1 i l ia nistr iaca, com assentos e esj^aldares de fina palio-1 

. . ! .ACT M I N I S T H K , com t ampo de cas imira , boa |>oltronn I 

1 ' i fMnivs cort inas rendadas com gnJorias a pl iantonia. I 

«pia» r.: * 11.»* *. iHca gravura sol, re açn, HI.KSHK »'ori{ i..v I-ATÜIII 

1. ( i . N V A i . i x i N i i:, oxc.ellente« cadeiras amer icanas com l>n-| 

monas , g r ande tapete, pelle^os de cor e objectos de escri-

ÍD í̂iMî Oas^ KIOl&HiE 

COl.T.EtiloS. PA r i o K MJXAS 

III A ll\ M011CA X. 11 

l íea l ier tura das aulas, a 11 i lo ja 

Inniro. I vidros custa e em casa d o au 

í ) i l irector avisa aos srs. pneu do ctor A. I J u M n d , n i a VorRin iro, n. 

.eus nlll l i inos q ue o têm consu l tado ! " " í 5 . rPmetti i lo em qua l q ue r 

qne a i lopta o p rogramma ofli i a l i lo j pon to i la entrada i le ferro. al i . ) 

( i ymnas i n Xac ionn l , no seu reg imen I 

interno, ilo nccór. lo com " WAK MKXTXAS (>VK A TtAXDO-

"'•>-• '1" 1" janeiro de 1894. | XARAM O Cltl.l.F.GIU 

AI.BOIMA MATI511XA1. 

\ e»mo. sra. d. A n u a Merendou da ! 

])e tnnt -

11».> si i 01 

jlí tenho 1 

que om 1 

F i q nem as lett!*a: . qne 
em penho r de jgrati '.e.: 
JH is são. li I torrn, n ão i 
fiai i ias d<> iraeão. 

1 : 

' i / y f E i . r a i r 

Ktt KRA AWitM O i i t l l " 
l l . in l io d o sr. < a ista i . .1. . 
S i lva Tavares, Curou-se ri.: 
out tão o J a t a hy , de l l o r .m i 
do. 

atile fi-

a ('ostr. 
o A l . 
• Io P r r . 

Ko^erlta íçnarnieão i le noyer-cird, rigoroso estylo Mar ia Anton ie t ta , 

| t endo efp . l l .os «].• 1 restai frauenz o m a r m o r o d o cAr grin. 

l i . .t: i:o l.-ito i iitit e triulo do arame, colchões de cr i lm com cnpa de 

| l inlio. 

i í nas o] l imas '.a-.cas ile luz. 

Holi . la eoatmod.i . 

I ' .plen. l i i lo t^iletto, feit io commoda . 

Matfi:i1 !c . ;ita:ilu-v.'stitloi*. 

Su l ior l .o psy.-iii' e 

TI. ' !:•!•' "t iar. i i o.T;acas c o m p o r t a de esfiolho S poças). 

1' ::<> -o i t i c adoe cúpu l a torneai la. val iosa gna rn i ç ão do metal l i ranco 

li i !-: tr ii " I o .' .t >ii. do marroq i i im para toiletti ' . cadeiras preguiço .| 

I x l l o espelho de crystal ires faces ; tapetou, cal . ides o vários enfeites 

montados com escolh idos movoln, ornatos e u ton 

Baruel & C . 

A G L A 
Muitril natural ourutin <9 

Fí^ie do Doutor L L 0 B A C 3 

J' - (Jâ tcirir.n.iã 09 Hedittni d* Ijrafi 
l(i 31a dill »j.ua contam 103'IH «|l a  

iímsi dai pulei . 
" SIXTATO IIK SCD» J . SULTATO DK I.NSRIL 

etu.GS 7 • l j S 

("ílrutrto Ittrtlro 

l"tSe vi* 

Í M 

X - . e í 1 j . ã o 

Judicial 

Prospectos o informações, 11a Se-

cretaria i1!. Col log ;o. 

S. Pau lo , ,s de jane i ro de 1H!)H. 

O diroctor 

DIOXYSIO CAIO DA FIINSKOA 

10—íl 

Documento valioso 
Tenho a j ip l icado n l ' 's '"t:cia Pas-

sos, nos rhoumnt ismns agudos o 

ehronicos, iienipro opt imos resulta-

dos. O referido i'* verdade, 11 q uo 

j u ro ti fé do m e u gráti. 

Ba r ra dn S. João , 1885. 

P r . AXTOX-IO Ta.no VMXXA . 

Ún i cos depos i tár ios : ]LAIIRI:R, A: 

C , rua Dire i ta , l , e largo da Ké, i 

I<;vai'K v i ( 7 y . i r / . o 

ITUA DK ASTIIM.'. ! 

A oxinn. sra. d. t ' i <'•<< i ia ile O i ' 

< ' omp lo tamente 
I silios. 

, veirn, Koflron duran t . ' 

I Curada pelo jn tn ln 

Prado. 

o 111-

S. 1'AVl.D 
t) sr. A l f redo l í o m j n r nr; < eiante 

inqmrta i lor , ii rua 1 i lero itai iarò, n. 

12, curou do at t lm.a ,ta rxn-a. filha. 

I polo A lcatrüo o ,Totahy, do I i onor l 

ífeliz 110. do Prado . 

XAKiPE PuiTJ.AL 

( 1 )o .InriHil ih Cimintrcio.) 

D E C A M A I U I O A < 

A IttTA 

*kt:, 1101: \ 1.1: MAiiAi.n 1 
J l j i s t a em nioloHLias de 

l.;]K f lü 
Kon^iorilK o ile 

..:rjtíi)','as. ('otiNidli -rio : í .argo do 

I f l c ion . 7. das áti 2 da 'tardo. lin-

sidoncia : m a dos ( inaynnazos,! ! . lüíl. 

l'lt"]'olMo roM.MF.nciAi. 

I1A QriTANIlA, 12 A 

Descontam letras e saques soliri 

praça de Santos , fazem canções 

. o.'' l i tn i ' .s e hyj iethecas do prei l i i» 

nesta íúlivde, tio j u r o de u m por cen 

i t i . tu. n.ez, ni^difUite razoável con>| 

. tniijl-íto. 

io -a. 
Kspe IAU. A i r n n irC. ni: AI.5H:U»A. 

Xfciiiiií t i om molestins de ei 
• consul te i io; i;ii. (io 
12. d«insultas das 12 ás 

Besidencia 

{'Omniercir 

^í jmvtíH. 

- S A,,"-. A RN \ 

(•\v,vi>tuo i: 1/ 

J^ua de tt'*> l5.-r.tn, 

i M li d a tnardx'. 

Vi Kl lí A DK C.VÍJ-

PKUÜIKA liARRKTO 

», tiÜ, consultas da 

sidencia: dr . A. 

V ie i ra , rua Ypiranha , H. o dr. IJ . P . 

Barreto , A l ameda do T n u u i p h o , 40 

AO f'(MMKH<'/() ]>n rxriflftTOh 
i :u, ab;iÍ4Co assimilado declaro, <pie 

dí i vei de representar OH sr. ^íou-| 

i-iev ^ ('., ans (jiiaes entreguei a 

}»vo< in ação e recebi o sa ldo f p i e ( 

mesmos srs. me deviam. 

S. P a u I o , d e jane i ro de 1HÍ)H. 

MANOI ». C1ON(;ALVK8 DA SILVA 

0—5 

QUEM DESEJA A VIDA 
E ' livrar-se «Ia tuberculoso, bror.-

cliite, astluna, escarro de sangue, 

tosse secca e todas alVecções pu!» 

monares etc. 

O cap i tão Bartbolonieu I t ay inundo 

la l l nsa ( Inmes, soffro de dnus dis 

t inetos médicos da capital federal, 

• seis jiessoas da familia curaram se 

lessas molést ias com o E.rtrncto dc 
Walt dc Esjrünnfrarú. Curas confir-

madas de a lguns conselheiros médi-

cos de lá. 

Vende-se em todas as droga i i as e 

na casa Lebre , I rmão & Mel lo , Silo 

Pau lo , rua Jõ de Novembro, n. 4. 

V id ro , <í$(KM), e em cnsa do auetor , 

(MM), rua Vergueiro, n. 2:r2, (pie lia 

pouco chegou do l i io de J a ne i r o e 

a t tendb nps ped i dos—Le S i è u r A. 

Dranjfi. (ftl 

Veiga, esposa do d is t iucto sr. ma jor 

J u s t i n o Amaran te da Veiga, decla-

rou q ue suas duas filhiühas, ambas 

menores de 10 annos, mu i t o appli-

cadas ao estudo, foram o l n i g adas 

a abandonar o collegio, dev ido á 

assustadora magreza e deb i l i dade e 

acompanhada de inappetenc ia 

somnias. 

Bastante atormentada, a 

nl iora resolveu medicar suas filhi-

nl ias empregando as J'lulas Fcrru» 
f/irnsas do dr. Ucinzrlmann. Pa ra esse 

fim dava, tanto no a lmoço como n o 

jantar , j u n t o com o . p i i i m i r o p ra to 

de comi-la, mna pílula. No tando 

q uo o appet i to augmentava , dob rou 

a doso ; n a segunda semana, isto é, n o s t a M e , 

duas i i lu las no a lmoço duas 110 jau- interessam 

tar, conseguindo, com extraordina- i n r v n , r 0 , o Xarope SUrn Lima 
1 J:i alegria, curar suas encantadoras g r í [ m i e au ilir». I 

filhinhas. Depds i t a r ios : 
i oda mão devo ter em a jsta as 1 

/V/"/us Fcrruffinosas do dr. JTeinzel-
manv, pomo um poderoso me io para 

fortj í içar a s; o a sei|s íil l jos, nfto • 

de ixando que a pnl l iduz da anemia o 
a fraqueza tomem conta destes po-

quenos seres tão queridos. 

ANNA MKUCKDKH DA VEIGA 

UlllOH, 

H o m i io do 

z A ; l A i d s 

Hu inp tunsn Rnnrnieão do rai de carvalho, toda escu lpturada , mnn 
dada v i r d ire i tamente do Ber l im , con tendo : 

Fo r te mesa elástica com ii t ilioas. 

l l on i t a mesa para copos. 

l l i c o liuiíot- r 'diu.ee, com portas nlniofai ladas o pu\adores n icke 
lados. 

Con fe r t ivel d ivan. 

Doze cadi iras com assentos o espaldares i* forrados do chagr i n tttcliea-
lti poças ao t-i.lo . 

I"ina i cortina-, com galerias, magn i í l ca p ê n d u l a do vieun-chòne 
parede, l tons quadros , per fe i to i i i i t ro Pasteur , com li velas, Cadeiras 
l ialanço, mesas pequenas etc. 

ilo. 

l iara 
cotn 

' A 1..1TÍ 11 

FoitMni.A no nn . Sn . v . i X<i.'.r.\ 

Jii/lucnzri, pnruimvia tubariihw, 

nes tas (. nas dema is afiecçor:: .pio 

pu lmões , l ironcltios o 

de 

B5 'urt & c. 
DIREITA, 1. O T,\itr;o n.\ Stft, 2. 

\ N > IJ x c i o s 

comi 

lio |»iir i 

5T A .T„ j r CT ffils-JEÍ^ Õ E \ 

• ! in mesa elnstíctl com ô taboas, sol ido gunrila-pratiis, l iom guttr . l ' " 

idas eoin t da .le inco, cadeiras austr iacas, d i t a p u m cr iança, anrinr' -
. , . cr iança, appnr 

t:: A . v r : : -o.. çompIeOts dv l inissi ina porce l lana l iara cliii 
o c i i " . a lmoço e jantar , d i tos de f.rystal pa ra v inhos e licores, importan-
te centro ne ele. Hoqdata , com 4 fri icteiras de crystal lmccnrat i n j e te i 

:.'t ipi .t 'iras o l i r o m n i a do crystal, ta lheres e vitrias i i oe a , We crit-
o o u t r j s objectos para snla de jantar . 

ras. 

toflr 

paru cozinha-

OnsunvAç.vo -AH 7'lutou Ferrvpi-
tintiitH <h> ilr. Hrinzclmann curam tain-
bom effleazmento a anon. i i, chloro-1 
sis, escrofuias e flores brancas. j 

Vendem-se n n todas as í iharma-' 
m . - „.,,1.. , t.l,... ( l i iuJi ! 

rBNL)ti.M-bE 

' b"n n lu 

v-eiLS de In 11 e u 
do 11 r .do. H : 

Bcteq iiim 

• C I O r ' A JE C O ^ Ü W i K I f c . 

iVIesns. l iancos, estamos, bateria oompleta o utensí l ios 

S S O 

lJoni v iveiro .le arame, tinas, vasos o caixões com flores e p lantas de 

u i b o m , t : h c <-- p e - f e t o 

\'e d.-s ( rnnc i i s t; s e m n m i n i m a r c s e t v t d e p r e ç o . 

SKXA DOR IIXHK1R0 MA-
xr n. Y I R I I U IIK 3IKU.II.- TUTRIII* 0T>! ClfADO 

íK-nrins associações mediciui, ra.di j í) dr . An t on i o P i nhe i r o Machado , 

rec tor de diversos hospitao». | a |uopotí^o da pr isão d o senador 

Clinica tlf iiwlrxtias tnln nim r r.rh rmi« ; l ' i n h ( i r o Macfut(l/i,)),"do li oxinn. sra 

( ' onsu l tor io o Residencia: ntti Ilo-. 811(, ,,„•„, n f f l i £ ta fpb' J* Ioda » hora 

Ao IT.roitiis, 11. \ í l lav l lunrqne; con-1 amaldlçf ie/) presidente dÓKepu ld i ca , 

su l ta-. í /eHi ís JO da nianhfi o das .'!. que não pawa lie um rnhorto iug> abi. 
áii ã d a t a ndo . J p 0 r m i nha voz peffl H m in l i a ve.-

• T. . . , , , . ,^7 I neranda mãe affl icta e a 111111(14 mu-

^oi.i-wriA iH« » i . i r o ^ W . r n E O | 1 { i ; . r p eab i un lmda pela Uú.r, que , a 

B l X W I H í O \y.\A.l'.S. occnhstn da t < „ , „ „ 1 i m n , a todo o m i nu t o , a toi lp 

Benef icênc ia P o r l n g a o j o desta ca-I,, i n l l t a n t 0 ( ama ld i çõom o assassino 

p i ta i , ox i n te rno da ( 1-TNÍJ A d o s : , l o l l P t o „ m h o x a | , „ r Afei ioso For-

O L H O H da faculdade d o Mi«Uc ina w , i ( ,K OUndo nos campos d o S u l 

d o J i i o de Jane i ro . ( o n s u l t o n o . k-1 H c r í o M O n I l o r n „ n I > P ,| i r , . n i „ ] J o i 1 R 

(loira de S. João , IH, da un i a as 4 du ( „ 1 > m l í ç ã o /W|Ueiles que lhes feri-

ítardo. j m m o cor«ç&ç. 

A f f r m & ç õ e s d e 1 8 7 8 
O djst ineto facultativo dr. Joscí 

Jero i iyn io dn Az 'V( . l o T.fiuii. tão 
conhec ido in i ideinico entro llrts, 0111 
locu inento daquo l la data, IIÕH ilf • 

Tenho obt ido resultados vanta jo 
sos com o emprego da Essênc ia 
lepurat ivn ferruginosft Passos», 

l touno olla todas as cflndiçoes do 
11111 bom medicamento. O que attos-
tfi A fi5 do meu grãu e ju rare i se 
jireoiso fõr. 

Dr . Ju,sk J . AzuyBpn J.IMA, 

Ún icos doiiositai io» :' I)A«I'KJ. & 

0 „ rua Dire i ta , 1, o largo da fié, 2. 

-V.JÍIATO IIHANIIÃO. 

|I! Vias iwinarias, u tero e operações 

H- pli i í is; | JOACIT OI ANTÔNIO MATTOH» PF.RBAZ 

Res idênc i a rna da L i b i n l ado , 5(5. 

Cônsu l t o r i o : rua l õ de Novembro , 

ÜH, do 1 ás 3. 

r.Axeo VXJÃO DK S'CARLOS 

14° fiiVTimNrio 

D e ho je em deanto jinga-se na 

J led ico , t l iosonraria i loste Hanco o 1-i" d iv i u. r . HOJ1KM IIK .MKI.MI. 
i especialidades: molést ias mentae» ,|,,ndo, correspondente ao Hemestre 
o ne rvosas-Ros i d ruc i a : r u a Victor ia , | ( j , , , ^ ile po r ncçâo integrnli-

37. E s m p í o r i o , rua D i re i t a , 35, al- • e I09 p."lns n ão intogral isadas, 
tos d o Hanco Francoz. o n 2õ 0\() ao amu, , 

^ I i m i : íc^t-i:TÍÍo..RiorF.R.-Re«i-1 8 . Carlos d o P m h a i , 6 .te j .çnmro 

IK ienc i a . L a r go da L i be rdade , 37 . . i?« 
•Consnltorio: rna 15 de Novembro,2õ , | 

pio meioal in .Tçlepl ione, fitjl, 15—f) 

BBUTO DE ABBEU 

Pe ren t e 

cias ; cada \iilro, 'l$(HK>. 

Depos i t á r ios : Lebre. I r m ã o 
Mel lo , rua 15 do Novembro , n. i 
Paulo . 

Traspassa se i 

i tnria do pon to 
bo tequ im e cliaru-

dos boitds. á rua 

s .gua l lep iedío j a 111 aiM 
cn l j i o haverá, certamente I 
t o r do ouvido, dor do dento... 
i^sto q u e m attn n mais ? 
t*a Drogar ia encontrais 
U-t/ ditia é ojcol lonto. 

3 | 1 
Pha rmac i a i lo Cartnr . Preço , 1$. 

CASA P E Q V E N A 

Compra-se u m a pequena o bem 

constru ída . Prnforç-so nas froguezias 

fio Stinftt l íphitrenia, Y i l h "aiarqi in 

OU ),Vi|isiiJariio.'|;a(;n se a /|jn|ioiWt 
á vista o ufió fio ailniitte iiitermíèdíá' 
rjo. Car t a Com q u l t imo preço 

J o ã o Alfredo. Tom contrasto e f a z | 
bom negocio. 

O mot ivo do trasjiasso se divti ao | 
prètenilei ife. 

(lua J0.V1 All-.edo, 8U. 311—11 
4 

• r* -í » t t Ü h K j I t t í r » » » ? 
it . 4 

B e r n a r d 

fofmnçf.os 110 ospriptorio deste jor. 

«j i i , u. A." »f : ?Í . p - f • 

Pagina de clôr 

A' PRAÇA 
Os aba ixo assignados dec laram a 

q uem interessar, que, em v i r t ude 
da ret irada do sncio de indus t r i a 
Franc isco L u i z do Campos, q u e sa-
l i in pago do sons haveres, conforme 
«listrar to do 31 de dezembro nlti-
ti/n, const i tu í ram nova sociodailo, 

1 ,ara\; «ie.^no potnmevdo de f. rra- l i , | n i , l n ç , V l , I o " ' . 

«OIIH en, grosso, sob . J r m a d , j p L Sustentar l , t„ n , !n ,u!,Tb " ! 

da qnn l fft^éni parte os ant igos s o - I S ^ ^ 

r . , -1 , , , ! i-aHHOH, e, como roen^orot a smido 
Do. laram mais que deram mteros < " ' ™ 

4 
* 

K < 

Residencin , rua dos Onaya- J 

nazes, 11. 12I). 4 

Consul tor io , rua Dire i ta , ji. » 

8, da 1 ás 3 horas. T 

B fíí ' " A » ^ 4 

bLidixjítit-rtiii w n j f t t ü t i i a t i i • 

H o t e l c n e s t a u r a i . t c 

B r i i t q l 

pep lara .so ao. eommere io e ao pu 
bi ipo que, pelo sen proprietár io, Do-
mingos Marsicano. foi vend ido nesta 
data, l ivre e desembaraçado do qual 
quer onns.o llntrl e Hwtrurantr Uri* 
tol, sito ii travessa do G r ande Hotel 

Seis annos entrovado do r l ieumâ. ' ' f 
t ismo, seis annos de tonnentos, do 

se aos sons empregados Rodova lho 

Nogue i ra dc HA o Oilorio Marques. 

H. Pau lo , 15 de janeiro de 1808. 

ATKIRSTO L u i z DE CAMPOS, 

A<! « w s o p . AHA.NHA 

W 

parecr-mo quo nnnca sofTri de tão 
terrível doença. 

8. J o ã o da B 18Ü2. 

JfA .voKi.Josf: PONTE E 811.VA. 

Ún icos deposi tár ios; BABVEI. 4 ' 

C. , n » Dire i ta , 1, 1, e largo da 8(5, 2-

nos srs. M igue l Caval lot t i o Emí l i o 

Barb ian i . 

H. Pau lo , 17 dp jnne i fo dp 

D'>mirip<>K ifnriircana 
Miijvtl C rniloiti 

5—1 Eniilln V rbiani 

Negocio 
Aluga-se nm na rua .da Bon Vista, 

n . nf», com armação o vitr ine; aluga-

se por 3<X»$<HI ou traspassa-se. 

Trata-se no n. ti2, mesma rua. 

8 - i 

Íerç>feiía, 10 do correiife 
A ' s II l|2 horas 

B na Brigadeiro Toljias 
N. 7 

;íHUG* RU4 «LEGftO 

N > véspera do lei»ão (segunda-feira) a 
c n s ( e s t ^ i à e m f r . i n c a e x p o s i ç ã o , d a s 6 à s 
9 horas da noite. 

L e i l o e i r o 

Qt ASTIllAllK HE VAniAS MKRCAnJ 

IM AS K III. MOVKITs E UTKSatuÒI 
1'AllA r s o I OMMEHCIAI.. 

O LEILOEIRO 

Chaves Lear 
Com eser ip tor io á 

S u a E ! « F C Í P « C a s a r | 

n. 35 B 
(AVTÍGA Itl A 111: SÃO flKVTO ) 

Auctor isndo po r n l v a i á l i n n a d l 

pelo BXJto i ir . ji-.(z d e DIREITO n l 

•J." VARA lo.MMEUriAi.. venderá e i ) 

pub l i co le i l ão tis bens arrestado» 

15OTT0 A F T . I . I P P K por I Z A U b J 

l iAPTIf iT.V, removidos do d e p o s i n 

pub l i co para o ur ina "em sito á 

A M A U H Ã 

UniSfn ec &I Dcoiior̂ S 
1 8 - T e » » ç a f e í r » — 1 8 

A O M E I O - D I A 

.1 saber; 
EM MEUCADOBIAS 

III!) ba ldes de ferroTAijulhrt 

ll)4 onr inóes ile ferrcv.agatlie 

f.5 casaes de cli iç«Vas, de agatl l 

40 caldeirões d.» nga the 

chaleiras agat l ie 

41 bantlrije.h i le aga the 

!2!> i a w o s de agat l io 

2U cafeteiras do agu the 

'_»:i afisucai-eiros de ngnthe . ^ 

21 leiteiras ilo agat l ie 

Ití bacias de ngn the 
ê uul.olir il.iu Uo agatlio 

CUspideiras d e agathe 
60 vid ros do vern iz d o J a p ão 

28 pás sem cubo. 

12 di tas coui cnlio. 

!)l conchas para sopa. 
8 handei jas de folha. 

4 tachos de. vár ios tamanhos. 
I vo-locipedo, 11111 revólver, ,'l es-

pingardas, :! bacias d e folhn, quanti-
dade de v idros pa r a depos i to d o ke-
roseno, n m lote d e prdgos, p o r ç ã o 
de AtiAT-.ioi it .le le.uçrt branca, d i t o s 
grandes de louças diversas, arando-
Ias para luuipiões, lustres dc meta l 
para kerosene o v á r i o s ontros arti-
gos. 

EM MOVEIS E I."TENSIIJ0S 

U m a l i ô a a imação , d iv isão para 

eseriptorio, com g rado de arame, es-

tante, prateleira, escr ivaninhas d e 

u m a o duas faces, b o n s mochou c o m 

assentos i lo couro, ca rme inha d e 

mão, tabolehi de metal , varies l ivros 

cominei-cia*'*, palieis e outros ob j e 

ctos do eseriptorio. 

VKNIIEUÁ MAIS, EM SEOOIDA ' 

Quar to las de super ior v i nag /e , 

caixas ilo cognac F i l ie < I tampagne, 

Ivennout l i i ta l iano Cok-tail (rabo d e 

• (alio:, v inhos do Porto , cerveja alle-

má, gnrrafas avnlsus de varias bebi* 

| das. | 

E FISAI.ME.VTE 

Diversos moveis, e nm bom fogno 
| economico. 

V E N D A » A O C O R R E R D O 

M A M E L L O 

AMAJíJIÃ AMANHÃ 

Terça-feira, 18 
AO MEIO-DIA 

R. MARECHAL DÍODORO 
n . 

• 

Pelo agente de leiloei 

Chaves Leal 

•OTA 
Está para a lugar so esta excoll 

e casa, X i i í onnaç fe í com o airn 
ei«wt«, 

m^xa*t 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L . U 

A PÊNDULA PAULISTA 
M i © i n » ! T a . a a 

( £ M 1 F H E M T £ A O H O T k L O c F r t A N Ç k ) 

d A 1 ' I N U V U f A U L U T A . Oa Dcowletartoa d l P M U U I a A V A U U d T A . aoaia>BaUa» « • 
liaareaaaa i i i U l t w Ia H M h « • • « m a i a • Uado aortlmauto 

Io «aa • • loa loa • obiealaa da phaateaia p u i pct-aaaUa, a qaa M a 
Em b * « moaUd la . a .m ^aa ioa lap to V a d a >a a iaaata toda a 

l obra ata m m a prato, I r a n a t o m a » »a Jotoa a oonoartaa» a 
a o a parfalçAo, garaut.ado aa a trabalha, l a d o aoi 

f i n t l g a c a s a d a N . B o r g e s d e C a r v a l h o & C . 

I R M Ã O S B A H R O S 
e—* 

M A G N E S I A F L U I D A . • 

DK A 

A . M E N D O N Ç A 

Ltctuciada prlm Directoria de Serviçe Sanitiria 

K o melhor remédio |M.r* o m|i»iiiiif(<i «* <» i'it*'xlinua. 

I ( . omge m m'iili'1 ilu cstoiu i>(o. 1'rtiilie ci.licoa. Itegulari/.it r 

illge»Uo. 

Knrnnlrii i #» to Im nu /Aormiiiini 

D E P O S I T O ; .1 \CAREHY E S T A D O UK K P A U L O 

E M S . P A U L O . B A R U E L & C o m p 

" m i i m r 

S a n t a B a r b a r a d a s C a n ò a s 

!' Manoel Joaquim Rodrigues 
A b r a n o d i a 15 d e j a n e i r o p r o x i m o f u t u r o o seu n o v o ho t e l , 

m o n t a d o e m cond i ç õe s d e b em servir o s s e m hospedes , t a n t o 

e m asse io de qua r t o s e c amas , c o m o n a p r o m p t i d á o de c o m i -

d a s p r e p n r a d a s á b ras i le i ra e p o r t u guesa ; tem sempre b o n s pe-

t iscos e var iados b o n s v i n h o s verdes e v i rgens , recebidos d i t e » 

« U m en te . 

Desde j á agradece o c oncu r so d o p u b l i c o e m gera l , c o m o e m 

pa r t i c u l a r , c o nv i d a o s seus ded i oados a m i w i n « 
• K K X X X X X X X X X X X X X X X X X X K ® 

E n f e r m e i r o 

Uai miH«. «Mim :«a ana' », aoi 
( a | iali ia, daaaja ampiagar aa a n 
ura* (aaaiila, no nalunla. 

ludi pau 1»atn da pmflaaAo, laaoio-
aa fastonectk. primaria 

Par» qualqaar doa togaraa. aub-
a> lia aa a • xaaa. 

I n f o rma i " » , uaato typofrapl.la. 
a C . a h 

I U 

Jc to tf it venda na data Oatra 

' A aaouai.A a o n . i o Do 

Q U A D R O H I S T O R I C Q 

n» raoviaoiA na a i o r a n . o m o 

Ilr.<i*ilnin Machado dtlhicira 

Daida |H«4, aa'a obra lol » J > 
p l a l a pa .» oao do aaoola* !»• 
' I r l l ( t t puMiea. 10—H. 

I G E B O L U 8 

do RIO GRANDE 
[<mb oa l l . s Vi nd in j o na tua V& dn 

Março, M , «- I 

P A . q o y a r d ! 

WMMulm 
Fornos pa. » fundi t oom ookn ou yax-

Kornoa nata liãin»» tArtorrg 9 Copai lo. 
y^AtMOAÇÂO M|t«la V COiVLLAS «Om 
1 f«rt toMlm t* »am.jpr«ia, tu 

U, 0Ut ALfXàHLfiZ-DOmât, « I 

Krfféli&t rrmei li. o»lúli>{* « rftnftr-44 » , 
IKCAtPTOAiO f>C JOMUL. ^ 

C L I U C I M E D I C A 
O d r . M l i ' I Mt(%lkAaa, 

i l o a * a a 4 « a l > a N M » U t a u a ^ 
iuto.uu .1. i : « . „ li ú I» X. li. d a I 
AjU Ia u I I . I t I' li « l iu l , . , . 1 

f iala da M .1. •' a da Mi arl - rd.a 
d<> Kl. «... . : 1 ' . «<!« molr-l, I J, 
ralwaayj rr„ . .» , da auoaailaa a 
rua d» 1! < 1 n M, a ruaa'>a r\i 
uado t -.vir n . j r l pu . ao Oraada I I i 
ial da Krat^o 
TMATAHMlir» kai-aiiKi. HA* Arr«<3 

<«iaa M m. Hiaaa 
APrUCAvdaa i>« a i m aiaiOAita 

D l 

G U A I A C O C O M P O S T A S 

oa 

Çltüt.a Iljrirotiraptca 

oa 

L u c a s d o 1 ' r a d a 

Cara tod»< aa molaaliaa inonrarela tiru.l, !>••>• Tuum. • •mtad^u itenacu 
indicai»» a murphéa, a tiaiea, o oar- ' 
ero e aa paral f i iaa. A febra •bnarel-
la oura a n 30 minntoa. 

Prapara a nm falia aaeeeuo aa 
pnrtnrlactoi. 

l . C A D O C O M M E B C I O 

J a b o f t i c a b a l ( > M , V 

flmro Felsina Ramaz/ottí 
1MJM 

T r m à o s l i a n i H / . x o t t i 

D e M l a « « 

O AMAI IO KKIiMIMA RAMASXOTTI . <|M« U a i » 
l»»«l| Ifll l l lll .llltr.ol'1 II" |M|l'lll'M |H U" II I !••• II. II 

C | liw l|l|alll|l|lll «. •'< Pl.|'ll|||ll|l'lllU.|ll 4IM Ijlll Mllf̂ KW lll* 

A r«bMnaii<i n iln illllli ll ill«i "lirn 

M K«lr lleur, |x.|a* aua» •|iiallila>l<.ii lniiliia«, «>M|aMlii 
g ^ l ' • nu l'.i • iii .iil-»i iii. i.i • i . •• l.ii i . 
Snjia * li., amau .1 ImbidiaaiaK"*IIHHI intUilar • utai» m i. • 

ila ruuii» a|M'hti«u 

U n c o s i m p o r t a d o r e s 

I 'K1>) 

E S T A D O D E S . P A U K I 

D O M I N C O S D E L M U C N A I O 

Rua S ã o João, n. 40 
s À o p . \ n o 

reclaiiu nem especulação 
C a t J d * p w r h o r a a d * E m . l i o W j r m m A C u m p . 

A . W O H M S — f u c c e s s o r 

_ i è R U A C A I X » D ' G U » , N . I - H 

a P h o s p h / t i n a F a l i e r e s 
• o «HnSi nto o m"a aitraitaTal o .« ! Um» •!..» ...ala anliinu. <• ru.,(..., idn. |.;f <• l...n. -ti-linlr. 

eommcnJailo pira «• erlam^i dnilc • ofTirirv (turnu I .«••. Icn.l.. Kfunl«;« r»|iii.»..» <li»|Mini v.i- |u.rA i|i« m |.n n w i r 

ld.iilo lio « par» 7 mi-im, wibrotrl» ru iln ilinli. iM in.*l< « I.i.u|mm< i f i t i i .w 
eimr» do d(.'«inamar o duraole o patoda .11. tH.jn ••m .l<'ni.t.'. aliri- .una K K O C N D A HKi í iK i l i . i m | r aÜIuoa 
do croflolinetiU.. m.I. pi'nl..>r «!«• .inai-Mii.rr i.l.jerton ...ir rcjinni-nti ni valor. 

Facilita a dnntleto,aaufura » bo« ^ , , : " ( ) sE<l l 'NI>A SK I t lK «o ..»>;».» do M-Biiint.- uiihIo 
m»ç4u(lo«osao3,.i(!lo9 eilorwoíilefoiio» ' .. ... 
In cron^un î.Ui, li»p..do i durrhuk tào 
Aviiuo.ilo entro aa ci lança*. 

C H A C A H A 

a n a t t i a r>a aa«<><«a a a i i i n a m * 
V M I r a M , !•«# |Ht«ii f»to|iMll. 

a a * i I m u i a ia i abai», a %mto 
4 a lnr«M> | . t u «ub-l JflfAu da 
'|udin « f i a , J ak l aaa i t to » . . « ! • . • 
« a aag da l l l m a wo lh* lu>, 
• A A I » •• p r LIO a . UIF»OLJ p • Q A 

•ia aaa ia »an.la«i.|' aa Umbaa . ••* 
•'MTM<, luarhlaa da a l u i a a uai-
UM. »air> a OI<I>utna. 

O un i . » , d * » . nda d u l u . p . l -
u r l o I. > da r t l l r a c aa p a r . a Ka 

tratar, na raa d» 
lll I 

1 »t» 
|WRan. 

1 >,. 4.(««Iii |Mira rio.a a . . . . 

1».| :l:<*««Ü < • 2 
1»«» lume* • 4 .1" 

TranaaeçAw. ...aioroa .to 1 e 4 • V Oa onipriaUino. l^qaaaoa 

paKiu» i""1"1 <l'»' »<' couvoni tonarem. 
TUIX» O A U A N T I D O 

S C A H U M A N N & M E I S S N E R 
f Eapnoifwi oontra a inflrn.itií-.çio da garganta (angiua, lar ingj la) 

D E N T I N A 

Exoellonl^ remédio uontra as dAros de dento, K 

t A ' vend i» e m t u d a l a a d r o g a r i a s e n a a p h a r m a c l a a X 

JxXXXXKXKXXXXKXKXKXKXXm 
AOS 600.000 ÂOTUfiâTONS 

R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 3 8 

RWel<ea novo •• variado nortir, cot., de ebapéos de l i 1 parii b. mens 

lenboru" a orl»."ijie, qu.i v«nd« a |.'i>ç 'B nem coiopetii-ores. 

« E»p«ci i*Ud'1 ,a i m nortj» f r . n .vz t e pcrtngnpzH. i oncertos gar .n 

tido» perfetv;M " 1'revidada. 10 10 

Drposi t t dofi l .pítitDOfl v ioboi iln IK JUDKAÜX da e i nnpa U E R G E 

R u a F l o r e n c í o d e A b r e u , 3 8 

C 0 L L E G 1 0 1 Ü G L E Z 

§aa gfumaytà, 5—<g. gaulo 

A direotoria do «Collegio Inglea» 
participa aoa pau» do «nas alnmnaa 
qno m anlaa de aen eetabeieoimento 
oomeçario a foneoionar no dia '20 
do oorrante. 

Qualquer informaoto e proapeo-
toa oomoer . Leon i laa Moreira, rna 

I d j Commuroio, 60. (até 20) 

ffiMl 
Exija 86 ehi oa<i -.' ' a , a  

a Marca de fabrica ao.."'*0 

MUíIÍ 
Para fazor S u a C c s i n h a , 

D precisa J S o a M a n t e i g a 
u & A I , p o i a , \ 

" ""fUELlSIl 
de s n s s F s é r e s 

e m V A L O G N E S ( F r a n ç a ) 

A MA IS I M P O R T A N T E C A Z A D O M U N D O 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a do Ácido Borico, ' 

Margarina, Azeite o q u a l q u e r c o r po g o r d o . 

GR5WTIE P R E I W I O Ex-j<r,-içân Univcrnnl da Partx 1389. 

ÂGUr DENTE DE CANNA 
na 

S u p e r i o r q u a l i d a d e , d e p & s i t « » p e r m a n e n -

t e e m c a s a d e 

D e n t i s t a 

ÍTALO-AUIRICANO 
Dr. J. Heitor D imarchi 

Kit.'apgto üe dnntoa iam 
dôr. Olitar -c&u h oolloaa-
p»o le i1ont'-9 pcln íy»te-a» 
mai/; n.iTO boje oonhe-
nidn Píepoe raodiúoB. La-
tolr» de H. Jo.ln, 11. B, naa 
ti Lb i 

im mwwvmm m > 

_ F E R R O _ 

O U E V E N N E 

Único Approrado 
pçla ACADEMIA d« MEDICINA de PARIS 
Cura • Anemu, Chlorose, Fraqueza, 

Febr-J. E,ig" o V, rdadi-iro VütVtNNI 
1E' .IT i sellc da Union des rabricuti | 

Costureiras 
Fiecirasa de eostareiras na fabri 

oa do gravatnr. Hua J o i é Eonifa-
oio.n. 6--A, 2,o andar. 10— 0 

I I 

auriLU, 

I ^ K o j 

FaEchi timp. 
R U A F L O f í E N C i O D E A B R E U N . 1 2 1 A 

T H K A T R O s . J O E ' 

8<>C'*r>ATI!t «MPVKH4BIA 110 TH KATB i APOT.LO DO BIO D* JANBIBO 

G r a n d e C í ^ r i p a ; h i a d o 

O p e r a c ô m i c a , o p e r e i ^ e c o m e d i a 

Olreov^. geral de M o r « . r i > HaaapH t * 
DircrçA . loub&iea de A 4 o I p l . » d e F a r l * 

RegeHcta do maestro ASSIS PACHECO 

l U n i F T e r ç a - f e i r a , 8 8 L i n I P 

J ' j^j u im nitior K.icccfiHo ila Companli ia om S. fnu lo l | | V W it» 

N o i t a * d e < n a p a « i l h « e d e s l u m b r a m e n t o 

j L u x o o r i e n f a l S E s p i r i t o I 

M A 4 S H X d r a C I Ê N C I A l 

7a lCipíLsentaíSo da eaplenili Ia n deli ."«a c.«gi''« nm 3 aotni. 
. i imdi lB do poiialariíBimo m r tor r . d i i a r a u 0 » r > U « , moeica 

J j .'nrplrado aompoiitui b »«il«iro A t i n a a i l a a c * 
r\ 

o iT 

V 

Çonsultorio clinico 
Do moio-dia ás 2 horas da 

*«rde, 6 uncontrado em sen 
o.,n»u."w Mo- A d 0 Bosa-
l io, n. 14, o dr. Z^OHrdo de 
Mogalb&eH, etpecialúta ndS 
nmtestias dt apparelho digestivo 
f dn tyutemn )t;ri'3S0. 

TKATAMKNI'0 nsrKciAr. das 
a l l 'e«;oe.s p . i l i u o n n r e s . 

15 - r. 

K x c c j j - . i . o i i a i 

lyeparaAr.füo pkarmacnUico COLLECT A. DA FOSHKCA 

i „ „ , „ „ «iiiuiessor da Enaenio Marqaea de Hollanda A Obmp 
K x ' i u X « I m S ; c ^ t • iodnrado, i » d « « » o depn-

, » » " • " t „ l . n , . n l n i u «ffaí!66.l« «Tt.hí-rativo do aángne, efffoaa e energioo no tratamento daa affaoc6.«i .yphi-

U t U * : r « T , ^ U a r a l i . U r a « . a r ^ l r a , . a g i . . . « t a -
. . * ; " ? a d o oom bona reanltodoa naa moléstias daa nas respiratoriaa 
eâtorrbo pulmonar, bronohitoa s«ndaa on ohronieaa, hemoptyses, bron 
eutnrruo puuuu. , Inniniente e tosae nootnrna pert.nai-, S n o b e Mthm.Tnei7 iênto e tosse noetorna pe r t l nu 

ftfiS? cuidadosamente manipulados, s io aoompa 
Aoaon r . natnrfMca e aausas das a 

D E U M A E O L I A H - M O -

D E L O I4C .0 

r a r m o t l v a a l a i » r e f i a t * a , T o d 0 , estoa prouuuw. , , -

O c a t r a a a r e i d a p a r a « l o a » , , L nne esolarooo a natureta e oausas daa molrstias para 

« a r a r a a a i a c l » » « t » •«•(d-i n ü ' ' , £ , .pplioadoa, com indioaçio daa dóaes para todas as edade 

enírí amiqn», q u e d e v e a i a e o r r « r " q n n.poarro aM a. PAtTLO: B A B D E L A O. 

I . R U A D I R E I T A ^ N ^ J 

amigou, q a e < t t e i i a c o r r e r 
h o j e , 1 5 « c | * a c l r » , « • " > a 
G R A N D E L O T E R I A DA . A ITAT. 
F E D E R A L , •»<><> « . » • « • « . 3.1 

A S V E R D A D E I R A S 

A M L 1 1/ I / - . . 

q . .Mq i . r p e - N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

ru 

O VAPOR 

Cittá di ano 
C o m - l i . " tr> chi^üS 

j-oa pód.; « . a i C..IU peilti^A • os c<t-

0llio* t ii h rbu e m d i v t r s s t « m « -

n h n í , SA i IM. isj en etn loc i l i J f t-

(les d o i l i f .1 >1 h-ta . ln u r d e im.» 

h-i|n HA 'vHKI í<OS. 

Snliirá de Santos no dia 20 do ja-
neiro para 

• nhH 'e ru.-. ber d i r ec l amen te g rande M O N T E V I D E O E 

. U ' t . Indc. f » 1. J . O. 00 . «íjcim BUENOK A I R E S 
1 •• • in Ias p i ih a- ii tjs.i>.iv classe, 200 francos; 3." clanse, lio. 

!•'li a iflcrMiçn lll; '.'O pi I Ce to 

r dliz.,1 | O VAI-OU 

Á c a a H u . t o n 

c 
. . . .. H U S S Ô N 

a,» _ - - » Sali irá do Rio dc Janeiro uo dia 

I I ' » H - i f i T í í < II 22 do janeiro, «lirectainonto para 

a i U i l ü . D - . i Ü í j Ü T GÊNOVA E N Á P O L E S 

„ _ _ n y v . t , , . . g n a i i n i n m i Camarotes disinctos.frs. 1000: l.a 

Fi Í 1 R F . í l U â C O M P Â N H U classe, para OKSOVA. frs. 7Õ0; l.a 

_ _ _ _ _ classe, para Nápoles, frs. 7>S0 ; 2." 

I I 

C I I 4 S U T A 1 A L E A L D A D E 

iSortimento do eigorror. mala da 
40 mi.rcaB. Ounrntos de tudoa o í 
^iiços, bolBuu bordados a seda oto. 

R u a D i r e i t a , 1 8 

SEMEN rç 0: CMIMGÜ IRO 
R O X O 

S a c c i s d a 1 0 0 l i t r o s , ' 5 $ 0 0 0 

B r o t a c ã o g a r a n t i d a 

m f l i - CQSMQ̂OLi 
L a i * g o d • F s t w c ã o — f " a f v i P i N S 

i L A S A I S O N 

\J 

TOMA P A R T E T O D A A C O M P A N H I A 1II.II .v i . 1 , 1 . . . 
Números de nmsica, 52 Bailado asiático O excelsior das apotlieoses I 

A ult ima palavrit <le sceonographia, o trabalho mais notável de 
Carrancini, effeito estupendo, conapktaío 3nte novo 

\ M i s « - e n - s c e n e d e A . F a r i a 

| 1 I(k<?OS D O C Ò H T Ü M E A'8 8 1[1 HORAH 
Os h ilhotes achan.-<e á voai da no escriptorio do Katailo de 8. Vauta 

i oa 16 de Novembro, ato ás & horas da tardo; depoir, na bilheteria dó 
' f luatro. Os ospootaeolos s ío intransferíveis ainda que chova 

J>,.fois do «Spectacnlo haverá bondt }j<uu. toî ae ĥ l inhni. 
NOTA—Quinta-foira, a pedido, nltiiaa !:er>io>mta«W; do Lambe/era» 

Na próxima a e m a n a - O G A L L O P E W B O , ' 

S A B Ã O R U S S O 

M a r a r l l h a M K a a e n e l a 

PBBPABADA POB 

J A Y K S E P A R O E O A 

ApprmnAa pela exma. Junta 

M j t l e a e P n f e l l e a 
da Côrte 

Innnmeros attestados de medi-
008 distinotos e do pessoas de todo 
o critério attestom o preoonisam o 
HAÜÃO HDHHO para onrar: 

Queimaduras, Nevralgias' 
Dartbrnn Ferimentos, Hordas, 

Chagas, Rugas, 
DAros rhenmaticas, Idem de oabega, 

jEspinhas, Empingens, 
Pannos, Caspas, 

Erupções ontaneas, 

Mordednras de inseotos venenosos 
eto. eto. 

Como agua de <toilette>, sSo ina-
prei iaveis BS"BOUS propriedades. Pri-
vada de toda ouustidioade, nSo s-
aformozSa, e rofresoa a pelle resti-
tniodo-lhe a alvura e maoieza per 
didus, fazendo desappareoer as espi-
nhas, oravos eto., oomo—asada quo-
tidianamente—fortifica a vista e ou-
ia as ddrei e InflammarõeB d'olbos. 

( orno agna dentlfrioia, é superior 
ti das até hoje conhecidas, por 

|nc, além de aljejar os dentes, for-
liflra as irengivas, oura as feridas 
inflnmmaçôee dórvos de dentes. 

u hAB i iO RDUHO, quer asado oo-
.uo remedio, qaer como agaa de 
<toiletto>, 6 uma necessidade emoa 
-ra de família. 

Para os srs. fazendeiros o BABÃO 
MJKHO é de ama utilidade immen-

â; longe dos recursos medioos, es-
ce preparado <5 de am proveito in 
laloulavel. Assim o attesta a ge 
fierslidade dos srs. fazndeiroa. 

Encontra se á veada na dra-
garia 

B A R U E a G , 

H e n r f o u e B a m b a r 

J ü , r u » D R ' I T 4 

P r < ç o » c o r r e n t e » 

Fe , t io ( m n > de o! r ) de 1 vest ido dc . I go l. :o 

, . • de 1 vestid ) de líi. . . 

, , » de I vesti l o de seda . 

3 0 1 0 0 0 

3:>$ooo 

4O$0OQ 

(«té 101 

P A U L O 

P r p p a 1 p i f " f s i> e ç s w i m 

AGU\8 »e Ia \«RY t r n m m 
ün'OOR ngpntes n»-a t d o Estado o 3. P.n ln 

C . P , V i a n n a & C o m p . 

S . a u l o e ^ a n t o s 30 3.. 

THBConstitutote geral, 
OeprBssIto 

do Sjst-ima nervoso, 
NBUrasthenla, 

L f xcesao de trabalho. 

PHOSFHO-GLYCERATO 

0 " T p f í ^ 

HS DEPOSITO GKRAL 

CHASSAIHG a Pari». S. WBae Víctori* 

O 9 b UÍda d» geral, 
Anemia, 

fíachltlsmo, 
Phosphaturta, 
Enxaquecas. 

Cebolas i i i-Graic 
J O Ã O G I A N U C A & C O M P . 

I t b a r a m g r a n d e p a r > t « d * , q u e » 

t a c a d a , m p p e ç o a r e d u * i d « » , i 

R u a 2 5 d e M a r ç o , 4 9 

M 6) 

classe, para UKNOVA, t'rs. não ; 2.11 

classe, para Nápoles, frs, 575 ; 3.11 

classe, para ouxoVA, e Nápoles 
frs. 100; para Marselha o Ruicollonn, 
frs. 110. 

O 1'AQLKTK 

Rio de Janeiro 
Com. Binuchi Sivliiní dc*Santos, 

no dia 4 dc fíivoíeiro pura 

G Ê N O V A Fa N Á P O L E S 
com escalas polo ll io, Bahia c Per-
namlíiico. Este vapor entra 110 porto 
<lo Recife. 

Preço» das passagens: 1." classe, 
para Gênova,frs. £>00; para Nápoles, 
frs. 530; 3.tt classe, frs. GO. 

N o r c l - A m e r i c a 

C0111. Rivori— Subirá do R io de 
Janeiro no dia õ de fevereiro, dircc-
tan.ei.to jiaia 

MONTEVEDÉO E 
RUENOS-A IRES 

primeira classe, frs. 200; segunda 
classe, 1'rs. 100; terceira classe,frs. (J0 

Este vapor possuo oxcellentes ca-
marotes distiuctos, do 1.» e 2." cli s-
HO o camarotes espociaes imra fan i-
lias. 

classe, pura Gênova e Napolt h, 
iVs. 100 

Na agencia vendem-se bilhetes cu-
mulativos pura as principacs cidades 
da Europa. 

E M B A R Q U E 

A companhia fornece conducção 
gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
cipaes cidades da ltalia e mais capi-
tães européus. 

DII.HETKS IIK CHAMADA—Os agen-
tes da companhia -La Velocei veu-
dem passagens de 3." classe, dc Gê-
nova on Nápoles, para Pernambuco, 
Bahia, Victoria, Rio do Janeiro o 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia -La Velocei 
decidido que do me/, de outubro 
em deante, além dos seus paquetes 
da l inha do Brasil, tocarão no I i io 
de Janeiro, tanto na ida de Gênova 
ao R io da Prata, como na volta do 
Rio ila Prata a Gênova, os seus 
grandes paquetes «SAVOIA» e i.volil)-
AMERICA>, Os aprentes da Compa-
nhia "La Veloce»' vendem passagens 
de camerini distineti primeira e se-
gunda classes, de ida e volta, com 
abatimento de vinte por conto, com 
o prazo de nm anno. 

Para frete, passagens e mais infor-
mações com os agentes: 

o C H I M L)IT & T R O ' T 

ü « o do Commercio, 17 

S Paulo 

SCHIMMT A TBOST.—Rua de Santo 

iVntonio, 62.— bo&toi 

l í f . »êr a 
Ireerrd.w 1*7 

nFHPBIJl 
Vanda n« u m t d | i lyp<>i;rs 

i^hu., iiiiK.1 i . u- fe^^n» ribii.M 

I I 4 . * U lar, Io 

P.MÉRÉDECHANTILLY * 

T e r r e n o 

Vaada -a aaa Maal laa la t- r taaa , 

Im a.» 1.1, a.a !• a lu. a a . .l«»«l, 
nm atai* dn II» « I I Ü i l i u i , u > i . a 
I «a, iighi pi ttaaa, - Ij.il . I pro 
,,al j | » . i *> a I n h u M i u 
l> a . M l i i a I • lll I Ia para o qaa 
'na. aai»ii.». m<.oAo al laado iwai 

iu -a» a* I 4 . do H / r . ' <lr<HBo 
Ia M iAj», ... t»r<t i «a taaiiltaai 

âv> UMM at> aal*«i «I. aara 

Tia ta aa I n u i u Q iar ia l , n. M 
. .10 | 

O * a d v o g a d o s 

I i r M '*. lie tt iJUi.rt I «apõe a 
D. r o lUli I fu « a l a i a u • aoa aa 
ri"4ur< pa a o i a t g . d . IMar i o 

a. T. l t . da 2 a.u 2 dias 

Iflll ali M MS Hl Um-llKI -

l U n g u e n t o e n c a r n a d o M é r é j 

E cm. «.n»« a c«*.a mn 1 
1 Caa-aa<al«a - B««.«l - l . '*|M- tlIUIaa -

Tma.f.a aaa aaraaa - Tum.l.. i. .< 1 

•atracanaa - laaracaaaaa - t i M " " " j 
r mtat, em o tetni |hwi 

I.. J Paulo BANUÍL » C-i 
(;•• I. I" - n • • - . . . . ..I . 

Juhotuabul t Ar ar atinar a 

O ADVOOADO 

í nix Çcnzaga dt £Unira Costa 

• l i ) »Q « " _ 

M a n t e i g a 

CVnférma damunatroa o eram 
fe i l n fe lo Laliorat' rio da Analv l 
do Rio da Ja i e rn, • Xncúmn', fn 
rid>t em Carm i do /Í.o-Cia.o ( itina.) 
d a mala pa a « a mal< aubtlaa t.» 
da toda* aa qaa Ibe tom aldo sob 
mattldaa a • i- r >• 

Agenta, UoaTa iao A Bobo as 
Roa Direita, Café Via inoto . 

aab , dom., 3.» e 6 a 30 3 

m W m k m i 

u u 

0 CONSTANTIN PAUL 
OI-YICIAL DA LEOliO D! II0NHA 

MCMBMU UA ACAbEMIa OE MEDICINA 

froles-or Acoreo .do Ha FacuKMj oe KtóclM 

REDItO DOS HCSflTAES DE PIIII 
ítodilha de Ouro — ParU — l{ií<3 

Sí St 
S 3 ví 2 í - "t^t/aiícH íi1 

IdoptaiJo pelos Hospitaei <-e ~ ria^ 

frilar at tronelrn i perigos» oonlnfa ('.< 
hi|.milha.aHUMi:muni.rw«Piti'« tj 

i tf r lio. 
UIC ilco ; a CH/V;. ' In i 

a.™ 

11 I- ' - ' ! 

H 

1 

N lírica K 
lado. ' ao l»Jo 

Dtpnili geral: f. urumnil,<6. toai i.gtaii. nv.i 
a nas prlncípaea C A c A S 

M o v e i s 

M b l as para Bala, dormitoiioa e 
Si> 1. ile jautar. 

Tapeto* para (al io, sala e o.rrt-
d r a. 

U i t s . en . la í , e-pe-
Ih ». cm lió >e oot.os rligos {.ara 
i do n i i e • si*. 

P i; .h nu: lo IB. 

CASA THONE1 

10 — I.AKOO SAo ilKNTO 10 

Ü . l ' £ U l O 

.1 WLI 1'IAQIMM HA ELKA <>0 3 

A d v u g . t t i u b 

R I U K I t . A O i i O t i l T O 

O . d • i A< to' V q l a n a d a a 
•»• a K a . iat J a OliTaira, m a 
. a r pt r n da a foraaia r n Rl 
l.i*i ft> U ml . . . l í . f i n nasta 

• n "i.no-oa. v r i haa do • 6aI 
d» H. I anl i . M - i do iMcrlptorio 

l i i na iH io LLI.MITO ato 2H*j 
a 

l I , 
J WY ' ' 

I I \Mlirlllli»Ml I. VMKRIK tNIWIIK 
ILAURRN LLIRR.MIIITH GK.HCI.IJM IIAKT 

S. PAULO AUKXTLU 

O vai>or 

BÃBITONGA 
Ca/tiMo Kbklrr 

S.àliirá no diu It* «lo comp i to pura 
o ] tio, Victoria. I Sn li ia. Lislión, ltot-
tenUni e HaUilnirKo-

Todos os vap«»rcH «lesta cotupa-
nliia si'u» illuniinailoN a Iu/ electrica. 

Todos ostes |NUjii('t('s levam pas-
sageiros pura as ilhas «los Adores, 
Madeira etc. 

hm» jt(i»ffiffr.HH ' Mttit informaçíieM, 
com os agente* 

E . J o h n s t o n & ü . 

L A R G O S. F R A N C I W O , 11 A 

3 . 

«... _ 
\ 

P A C I F I C STE.VM 

O PAQ1'KTK I.NUI.EX 

11 • esperado da Knrnpa no 

loeria is,in jam',r"'s!iiiirá 
M O N T E V I D É O 

P U N T A A R E N A S 
E V A X P A I L V I B o 

depois da indispensável demora. 
Este paquete recedie passageiros 

dc primeira segunda e terceira clas-
se para o ltio da Prata. 

V inho de mesa, fornecido grátis 
aos passageiros de todas as classes. 

Os puquetes desta l inha são illu-
minados a luz electrica. 

Para passagens e encominendas o 
outras inforormacões com os agentes 

W I L . S O N . S O N S òt C . , L ; r n t e d 

R u a d o Rosá r i o , l ' i 

L' 
N a v * f f f a z i o n e i t a l i a n a 

O EHPI.KSI.IDO VAPOB ITALIANO 

A T T I V I T A ' 
Saliirá do Santos, no dia 2!) de janeiro, e do R io , no dia 31, para GÊNOVA E NAPOLEtS 

acceitando passageiros para Marselha e Barcellona, com transbordo em 
Gênova. 

Este magnífico vapor oflereco esplendida^ uccomnioilaçõ(ks pa ra os 
passageiros de todas as classes. 

Bill.ctes do chamadas. E m todas iví «vgencias desta companhia , ven-
dem-se billietes de chnmnila, em :t.« classe, de Gênova ou Najioles a 
Santos o l t io Janeiro, pelo preço do frs. 100. 

Para passagens o mais inforuiliçõeH, com os agentes um S. Paulo 

l i l U O O L * & 

Rua l õ de Novembro, 30 
Eli. Santos, colu 

A, P I O R I T A C O J I P . 
PltAI. A l/A IIKIMIUI.ICA, 29. 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

Secietâ Heunite-F'orio ^ Rubattino 

Sempione. . . . 
Orione . . . . 
Manil la . . . . 
Sirio . . . . 
Vinconzo Flor io . 

f|e rseo 
Washington 
Regina Maaghorita 
Sempione . . . , 

SAHII)A8PABA A Kriiol-A 

. 13 fevereiro 

. 19 fevereiro 
. 2 m a r ç o 
. 5 m a r ç o 
. 17 ni a r ç o 
. 19 m a r ç o 
. 29 m ar ç o 
. 5 a li r i 1 

. . 13 a b r i l 

Orioho . , 
Mani l la . . 
Sirio 
Vincente Florio 
Tersco 

. 19 a b r i l 

. 30 a b r i l 
. f> m a i 1 
. 14 in a i 1 

. . 19 m a i I 
Sabidas para Moutovidéo e Bue-

nos-Aires; 

Washington . . . . 19 j n i i c i í 0 

o VAPOB 

"VV"eis l i i i igtorL 
Sahirá do Santos em 19 ne janeiro para 

M O N T E V I D E O E. B U E N O S - A I R E S 
Viagem rm lã dias 

o VAPOB 

V i n e e n z o F l o r i o 
Sahirá de Santos cm 20 do corrente o do R io de Janeiro em 21 d o 

mesmo, directamente, para 

R e n o v a © N á p o l e s 

tomando passageiros para Marselha e Barcellona, com transbordo v m 
Gênova. 

Todos os vapores desta companhia são i l lnminudos á lnz p lectrien e 
possuem malmiticos accommodaçõos para passageiros de l .a «lasses dis 
tinetas, 1.» 2.» e 3.» classe. 

Para passagens e mais informações, com agente» em H. Panlo-
J o â : > B r i c c o l a & C o m p . 

Rua 15 de Novembro 30 

E m Santos com 

J F ^ i o r l t & L c - i . 

l^raç» da Kepubliaa, 23 ' 

r > 

í lifTílIM I 


